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Royalties  para  educação  e 
saúde  nas  mãos  de  Dilma 

Aprovado  no  Congresso.  Projeto  que  destina  75%  dos  recursos  obtidos  com  o  petróleo  do  pré-sai  para  o  ensino  e  25%  para  o  SUS  passa  em 
segundo  turno  na  Câmara  e  agora  aguarda  a  sanção  da  presidente.  Líderes  do  governo  aceitaram  as  mudanças  propostas  peio  reiator  pág.o4 


ROBO-CIRURGIA 

Hospital  de  Clínicas  começa 
a  usar  máquina  em  cirurgias  pág  03 
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Chamado  de  Da  Vinci,  robô  é  controlado  por  médicos  e  faz  movimentos  com  precisão  e  agilidade  superiores  aos  dos  humanos  1  gabrieladi  bella/metro 
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Kleber  marcou  o  terceiro  gol  1  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


Grémio  vence 
o  líder  do 
Brasileírão 

Em  noite  geiada  na  Arena,  Tricoior 
faz  3  a  1  no  Cruzeiro  e  ingressa  no 
G-4  do  Campeonato  Brasileiro  pág.i6 

Massacre  de 
civis  põe  o  Egito 
à  beira  do  caos 

Forças  de  segurança  agem  contra 
manifestantes  de  oposição  e  peio 
menos  278  morrem  pág.os 
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Encontro 

O  Conselho  Regional 
de  Odontologia  do  Rio 
Grande  do  Sul  vai  propor 
ao  governo  do  Estado 
hoje  a  inclusão  de  uma 
equipe  de  saúde  bucal 
para  cada  unidade  de 

saúde  da  família.  A 

iniciativa,  inédita  no 
Brasil,  é  defendida  pelo 
presidente  da  entidade, 

Flávio  Borella  (foto). 


Projeto  prevê  redução 
do  recesso  parlamentar 

Mais  trabalho.  Período  de  férías  anuais  dos  vereadores  passaría  de  57  para  30  dias,  alterando  o  regimento  da  Câmara 


Já  tramita  na  Câmara  de  Ve- 
readores um  projeto  que 
prevê  a  redução  do  período 
de  recesso  parlamentar  de 
57  dias  para  30  dias  anuais. 
A  proposta  visa  igualar  o  pe- 
ríodo de  férias  dos  verea- 
dores aos  trabalhadores  co- 
muns, dividindo  o  período 
em  três  semanas  no  final  do 
ano  e  uma  na  metade. 

Os  vereadores  têm  ao 
longo  do  mandato  de  qua- 
tro anos  228  dias  de  férias. 
Com  a  redução  de  reces- 
so ganhariam  cerca  de  100 
dias  a  mais  de  trabalho. 

"Seria  como  as  férias 
de  todos  os  demais  servi- 
dores públicos,  de  30  dias. 
Acho  que  tem  que  ser  direi- 
tos iguais  para  todos",  ar- 
gumenta Alberto  Kopittke 
(PT),  autor  do  projeto. 

A  proposta,  cuja  expec- 
tativa é  para  que  seja  vota- 
da até  dezembro,  é,  segun- 
do o  criador,  uma  resposta 
às  manifestações  ocorridas 


"Seria  como  as  férias 
de  todos  os  demais 
servidores  públicos,  de 
30  dias.  Acho  que  tem 
que  ser  direitos  iguais. 
Vai  no  sentido  das 
manifestações  que  a 
população  tem  feito." 

ALBERTO  KOPITTKE  (PT),  VEREADOR 

em  todo  o  país. 

"Eu  acho  que  vai  exata- 
mente  no  sentido  das  ma- 
nifestações que  a  população 
tem  feito",  relatou  Kopittke. 

Contrariedade 

O  presidente  da  Câmara  de 
Vereadores,  Thiago  Duar- 
te, se  opôs  ao  projeto.  Para 
o  vereador  do  PDT,  a  medi- 
da apenas  "desvia  o  foco  das 
atenções". 

"Como  vereador  eu  não 
concordo.  Acho  que  o  pe- 


"Como  ele  é  novo, 
talvez  não  tenha  visto 
o  funcionar  natural  da 
casa,  acho  que  tem  que 
ter  mais  experiência 
para  entender  a 
importância  da 
comissão  representativa." 

THIAGO  DUARTE  (PDT),  PRES.  DA  CÂMARA 

ríodo  de  recesso  é  impor- 
tante para  que  se  possa  fa- 
zer outras  atividades.  Não 
é  férias  de  vereador.  Em 
janeiro  funciona  a  comis- 
são representativa  da  ca- 
sa, a  casa  continua  traba- 
lhando", argumenta. 

A  proposta  não  foi  proto- 
colada como  um  projeto  de 
lei,  mas  como  uma  altera- 
ção da  Lei  Orgânica  do  mu- 
nicípio, modificando  o  regi- 
mento interno  da  Casa. 

®  METRO  POA 


A  Justiça  Especializada  Cri- 
minal sentenciou  quatro 
pessoas  no  caso  da  frau- 
de dos  pardais.  O  ex-chefe 
da  Divisão  de  Trânsito  do 
Daer  Emir  José  Masiero,  o 
ex-chefe  de  serviço  eletrô- 
nico  de  Operações  Rodo- 
viárias Paulo  Sérgio  Vian- 
na  Aguiar,  seu  subordinado 
José  Fernando  Freitas  Kni- 
phoff,  e  o  diretor  da  empre- 
sa Engebrás  no  Estado,  José 
Afonso  Ribeiro  Velho,  fo- 
ram sentenciados  à  pena  de 
seis  anos  e  oito  meses  pri- 
são em  regime  aberto  pelos 
crimes  de  fraude  em  licita- 
ção e  peculato.  O  ex-dire- 
tor-geral  do  Daer  Gilberto 


Teixeira  da  Cunha  foi  con- 
denado pelos  mesmos  cri- 
mes a  três  anos  e  seis  me- 
ses de  prisão,  que  também 
serão  cumpridos  em  regi- 
me aberto. 

As  penas  privativas  de 
liberdade  foram  converti- 
das em  prestação  de  ser- 
viços comunitários,  pa- 
gamento de  multa  de  20 
salários  mínimos  e  de 
27o  do  valor  do  contra- 
to fraudado,  estimado  em 
R$  13  milhões,  para  a  ins- 
talação de  pardais  nas  rodo- 
vias estaduais. 

A  denúncia  havia  sido 
ajuizada  em  dezembro  de 

2010.  ®  METRO  POA 


Seriam  108  dias  a  mais  de  trabalho  no  mandato  i  leonardocontursi/arquivo/cmpa 


Manifestantes  tentam  invadir  prefeitura 

Cerca  de  cem  pessoas  se  reuniram  em  frente  ao  Paço  Municipal  ontem  à  noite  para  protestar. 
O  grupo  que  carregava  bandeiras  e  cartazes  dirigiu  as  críticas  ao  prefeito  José  Fortunati. 
"Prefeito  de  elite,  o  povo  te  demite"  gritavam.  Bem  como  na  reabertura  do  Mercado  Público, 
os  manifestantes  prometerem  a  volta  dos  protestos  com  fôlego,  como  os  ocorridos  em  junho. 
No  final  do  ato,  algumas  pessoas  tentaram  invadir  a  entrada  dos  fundos  do  prédio  da  prefeitura, 
mas  foram  contidas  pela  Brigada  Militar,  que  utilizou  bombas  de  gás  lacrimogéneo  e  de  efeito 
moral.  Dois  foram  detidos,  igabrieladibella/metro 


Fraude  dos  pardais. 
Ex-f  uncíonáríos  do 
Daer  são  condenados 
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Com  telas  bi  e  tridimensional  os  médicos  têm  uma  visão  muito  mais  precisa  do  procedimento  i  fotos:  gabrieladibella/metro 


Clínicas  estreia 

robô -cirurgião 

Reforço  tecnológico.  Hospital  de  Clínicas  apresenta  Da  Vinci,  o  robô  que  chega  para 
auxiliar  em  cirurgias,  em  Porto  Alegre.  Três  operações  já  foram  feitas  com  sucesso 


Ele  é  preciso  e  faz  movi- 
mentos com  agilidade  e 
precisão  nunca  vistas  an- 
tes. Em  suas  garras,  pinças 
giram  360  graus.  Com  to- 
das as  suas  habilidades,  o 
robô  Da  Vinci  é  o  mais  no- 
vo integrante  da  equipe  de 
cirurgiões  do  Hospital  de 
Clínicas  de  Porto  Alegre. 

O  reforço  tecnológico  foi 
apresentado  ontem,  mas  ele 
já  participou  de  três  procedi- 
mentos no  último  final  de  se- 
mana. Segundo  os  médicos, 
os  pacientes  passam  bem. 

Vindo  de  Los  Angeles,  o 
especialista  André  Berger  es- 
tá em  Porto  Alegre  treinan- 


''0  robô  é  a  extensão  das  mãos,  dos  dedos 
do  cirurgião.  Ele  dá  precisão,  não  treme  e  faz 
movimentos  que  as  nossas  mãos  não  fazem/' 

AMARÍLIO  MACEDO  NETO,  DIRETOR  DO  HOSPITAL  DE  CLÍNICAS 


do  a  equipe  gaúcha.  O  profes- 
sor da  University  of  Southern 
Califórnia  é  gaúcho  e  fez  re- 
sidência no  próprio  Clínicas. 
"Poder  voltar  para  a  cidade 
onde  nasci,  fui  formado,  e 
poder  dividir  conhecimento 
é  muito  gratificante",  diz  ele. 

Em  um  primeiro  momen- 
to. Da  Vinci  vai  auxiliar  ape- 
nas as  cirurgias  na  área  da 


urologia,  junto  a  pacientes 
com  câncer  de  próstata,  tu- 
mores de  rim,  retirada  de  be- 
xigas e  reconstrução  de  qual- 
quer órgão  urinário.  Depois, 
ele  também  será  utilizado 
nas  intervenções  ginecológi- 
cas e,  ao  longo  de  dois  anos  e 
meio,  nas  cirurgias  geral,  di- 
gestiva, torácica  e  cardíaca. 
Ao  custo  de  R$  7  milhões. 


ele  promete  maior  precisão 
e  cirurgias  menos  invasivas. 
"Leva  o  mesmo  tempo  que 
uma  cirurgia  sem  ele,  mas 
minimiza  a  invasão,  o  tama- 
nho da  incisão  e  devolve  o 
paciente  mais  rápido  à  sua 
rotina",  detalha  o  chefe  de 
Urologia  do  Clínicas,  Brasil 
Silva  Neto.  Segundo  ele,  não 
há  um  critério  determinan- 
te para  a  escolha  dos  pa- 
cientes, mas  dependerá  do 
consentimento  deles  a  par- 
ticipação de  Da  Vinci. 


LETÍCIA 
BARBIERI 
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^  Na  tela.  Bi  e  tridimensional. 

Enquanto  o  cirurgião  manuseia  o  robô  em  uma  te- 
la com  visão  tridimensional,  o  auxiliar  fica  ao  lado  do  pa- 
ciente, vendo  tudo  por  uma  tela  sensível  ao  toque  que 
amplia  a  imagem  em  até  14  vezes. 
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Habilidade.  Robô  reproduz. 


A  máquina  é  uma  extensão  dos  movimentos  fei- 
tos pelo  cirurgião,  que  tem  toda  a  visão  do  que  se  passa 
em  formato  3D.  Com  as  mãos  ele  o  manuseia  e  os  seus 
comandos  são  reproduzidos  com  precisão  no  paciente. 


q^Pinças 


.  Novos  movimentos. 


I         o  equipamento  impressionou  os  médicos  pe- 
la quantidade  de  movimentos  que  ele  pode  fazer  que  as 
mãos  do  homem  não  consegue,  como  virar  360  graus. 


Meia  pista  na  Coronel  Bordin! 

Com  o  avanço  das  obras  de  reconstrução  do  conduto  Álvaro 
Chaves,  a  rua  Coronel  Bordini  deverá  ser  liberada  em  meia  pista 
até  o  final  da  semana.  A  outra  metade  tem  previsão  de  liberação 
entre  o  final  de  agosto  e  começo  de  setembro  i  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Novo  Foro.  Mudança 
da  área  cível  para  novo 
prédio  fechará  varas 


Devido  à  mudança  de  algu- 
mas varas  do  Foro  Central 
da  capital  para  o  novo  Foro 
Cível,  a  Corregedoria-Geral 
da  Justiça  autorizou  o  fecha- 
mento delas,  em  três  etapas. 
A  primeira  será  de  19  a  30  de 
agosto,  a  segunda  de  2  a  13  de 
setembro  e  a  terceira,  de  16  a 
27  de  setembro. 

Ficam  suspensos  os  pra- 
zos processuais,  com  o  aten- 
dimento das  medidas  urgen- 
tes em  regime  de  plantão.  As 
audiências  já  marcadas  para 
as  datas  das  mudanças  serão 
transferidas.  Para  mais  infor- 


Novo  prédio  fica  na  av.  Ipiranga 

I  GABRIELA  DI  BELLA/ ARQUIVO/METRO 


mações,  advogados  e  partes 
devem  entrar  em  contato  di- 
retamente  com  o  cartório  da 
vara  onde  tramita  o  respecti- 
vo processo.  ®  METRO  PDA 


Procempa.  Vereadores 
querem  abrir  uma  CPI 


Assinado  por  14  vereadores, 
foi  protocolado  ontem  o  re- 
querimento de  CPI  na  Câma- 
ra Municipal  de  Porto  Alegre 
para  investigar  desvios  de  re- 
cursos públicos  na  Procempa 
(Companhia  de  Processamen- 
to de  Dados  de  Porto  Alegre). 
A  iniciativa  foi  do  vereador 
Mauro  Pinheiro  (PT),  com  ade- 
são de  outros  14  colegas  de 
bancada  até  o  final  da  tarde 
de  ontem,  dois  a  mais  do  que 
o  mínimo  necessário. 

Além  de  Pinheiro,  assi- 
naram o  documento  os  ve- 
readores Alberto  Kopittke, 
Engenheiro  Comassetto, 
Marcelo  Sgarbossa  e  Sofia 
Cavedon  (PT);  Pedro  Ruas  e 


Fernanda  Melchionna  (PSol); 
João  Derly  e  Jussara  Cony 
(PCdoB);  Cláudio  Janta  (PDT); 
Tarciso  Flecha  Negra  e  Ber- 
nardino Vendruscolo  (PSD); 
Séfora  Mota  (PRB);  e  Lourdes 
Sprenger  (PMDB). 

Pinheiro  contesta  a  tese 
do  prefeito  José  Fortunati,  se- 
gundo a  qual  ele  teria  toma- 
do atitude  para  solucionar 
os  problemas  ao  determinar 
uma  inspeção  na  empresa  em 
janeiro.  O  vereador  afirma 
que  a  corrupção  ocorre  des- 
de 2005.  "É  impossível  que  o 
prefeito  tenha  conhecido  as 
irregularidades  apenas  este 
ano",  argumenta  o  vereador. 


metn 
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Dinheiro  dos  royalties 
irá  para  saúde  e  educação 

Acordo.  75%  dos  recursos  irão  para  escolas  e  valorização  de  professores 
e  25%  para  médicos  e  hospitais.  Nova  lei  irá  à  sanção  presidencial 


Em  votação  simbólica,  a  Câ- 
mara aprovou  ontem  o  pro- 
jeto  que  destinará  75%  dos 
recursos  dos  royalties  do  pe- 
tróleo para  educação  e  25% 
para  a  saúde,  que  já  havia  si- 
do aprovada  pelo  Senado.  Fal- 
ta apenas  a  assinatura  da  pre- 
sidente Dilma  RoussefF  para 
que  as  duas  áreas  passem  a 
receber  mais  investimentos. 

Adiada  por  três  vezes,  a 
votação  só  foi  possível  gra- 
ças a  um  acordo  sobre  as  re- 
gras de  distribuição  do  fun- 
do social,  que  funcionará 
como  uma  poupança  dos  re- 
cursos destinados  à  União.  O 
Palácio  do  Planalto  aceitou 
que  metade  do  patrimônio 
do  fundo  seja  usado,  mas  só 
até  que  seja  atingida  a  me- 
ta de  aplicar  10%  do  PIB  em 
educação,  previsto  no  Plano 
Nacional  de  Educação.  A  pre- 
visão é  de  que  o  resultado  se- 


R$2 


bilhões  é  a  estimativa  de 
novos  recursos  do  fundo  sodal  que 
serão  destinados  para  saúde  e 
educação  em  2014. 

ja  atingido  em  15  anos. 

Após  este  período,  o  Pa- 
lácio do  Planalto  vai  sugerir 
que  se  retome  o  texto  origi- 
nal, com  o  uso  de  50%  ape- 
nas do  rendimento  do  fun- 
do social.  "Vamos  combinar 
a  urgência  de  ter  mais  di- 
nheiro agora  com  a  prudên- 
cia de  ter  ter  recursos  para 
as  futuras  gerações",  afir- 
mou o  ministro  da  Educa- 
ção, Aloizio  Mercadante. 

Ficou  acertado  que  o 
governo  enviará  um  proje- 
to  de  lei  ao  Congresso  for- 


malizando o  acordo. 

A  mudança  é  válida  so- 
mente para  os  novos  contra- 
tos da  União.  Os  campos  em 
atividade  seguem  sob  o  con- 
trole de  governos  estaduais. 

Regras  da  licitação 

A  nova  lei  também  aumenta 
a  flexibilidade  do  governo  nas 
concorrências  para  explora- 
ção de  petróleo.  A  fixação  de 
um  índice  mínimo  de  60%  do 
óleo  explorado  destinados  à 
União  foi  derrubada.  A  partir 
de  agora,  vence  o  leilão  o  gru- 
po ou  consórcio  que  oferecer 
a  maior  parcela  de  óleo. 

As  regras  já  serão  aplica- 
das no  leilão  da  área  de  Li- 
bra, na  bacia  de  Santos  (SP)  - 
maior  reserva  de  petróleo  do 
Brasil,  segundo  a  ANP  ( Agên- 
cia Nacional  de  Petróleo), 
que  está  marcado  para  22  de 

outubro.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Primeiro  leilão  do  pré-sal  está  marcado  para  22  de  outubro  1  divulgação/petrobras 


Votação.  Perda 
automática 
de  mandatos 
é  aprovada 

A  CCJ  (Comissão  de  Consti- 
tuição e  Justiça)  do  Senado 
aprovou  ontem,  por  una- 
nimidade, a  proposta  que 
torna  imediata  a  perda  de 
mandato  de  parlamentares 
condenados  por  improbida- 
de administrativa,  crimes 
contra  a  administração  ou 
pela  Justiça  Eleitoral. 

Caso  a  PEC  (Proposta  de 
Emenda  à  Constituição)  for 
aprovada  pelos  plenários 
da  Câmara  e  do  Senado, 
em  dois  turnos,  os  políti- 
cos que  tiverem  condena- 
ção definitiva  na  Justiça 
serão  cassados.  "O  manda- 
to será  cassado  após  sim- 
ples comunicado  do  Judi- 
ciário", explicou  o  relator 
da  PEC,  senador  Eduardo 
Braga  (PMDB-AM). 

Se  o  Poder  Judiciário  não 
incluir  a  perda  de  manda- 
to na  pena  imposta,  a  pala- 
vra final  será  do  Congresso. 
O  texto  aprovado,  contudo, 
inova  ao  transformar  em 
aberta  a  sessão  de  votação 
de  cassação  de  mandato, 
que  hoje  é  secreta. 

®  METRO  BRASÍLIA 


STF  nega  recursos  sobre 
redução  de  penas  e  multas 


Na  primeira  sessão  pa- 
ra o  julgamento  de  recur- 
sos apresentados  pelos  25 
condenados  por  envolvi- 
mento no  escândalo  do 
mensalão,  o  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  sina- 
lizou que  dificilmente  irá 
revisar  as  sentenças. 

Até  agora,  os  ministros 
já  derrubaram  quatro  dos 
26  embargos  de  declara- 
ção e  rejeitaram  questões 
preliminares  que  pediam 
a  substituição  do  presi- 
dente da  Corte,  ministro 
Joaquim  Barbosa,  da  rela- 
toria  da  ação  penal;  o  en- 
vio dos  casos  dos  condena- 
dos sem  foro  privilegiado 
para  primeira  instância;  e 
a  republicação  do  resumo 
da  sentença,  por  que  al- 
guns ministros  omitiram 
algumas  partes  dos  votos, 
o  que  prejudicaria  o  direi- 
to à  ampla  defesa. 

Argumentos 

O  primeiro  recurso  anali- 
sado foi  do  ex-secretário 
do  PTB  Emerson  Palmieri, 
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foram  condenados  por 
envolvimento  no  escândalo 
do  mensalão.  Até  agora, 
os  ministros  já  derrubaram  4 
dos  26  recursos  interpostos. 

que  alegou  não  ter  condi- 
ções, com  renda  de  R$  7,9 
mil  e  com  as  despesas  de 
saúde  do  pais,  de  pagar  a 
multa  de  R$  247  mil  apli- 
cada pelo  STF.  "Não  se  tra- 
ta de  alguém  pobre  e  des- 
provida de  bens",  afirmou 
Joaquim  Barbosa. 

O  ex-tesoureiro  do  PL 
(hoje  PR)  Jacinto  Lamas 
considerou  rigorosa  a  pe- 
na de  5  anos  de  prisão 
por  lavagem  de  dinheiro, 
uma  vez  que  o  seu  supe- 
rior hierárquico,  deputa- 
do Valdemar  Costa  Neto 
(PR-SP),  recebeu  pena  de  5 
anos  e  4  meses.  O  relator 
afirmou  que  a  punição  foi 
adequada. 


Valdemar  Costa  Neto 
considerou  uma  contra- 
dição ter  sido  punido  por 
ser  'credor  do  PT',  enquan- 
to o  publicitário  Duda 
Mendonça  foi  absolvido. 
Os  ministros  entenderam, 
porém,  que  as  condutas  de 
ambos  na  denúncia  foram 
distintas. 

O  plenário  não  reco- 
nheceu o  argumento  usa- 
do no  recurso  do  ex-depu- 
tado  José  Borba,  na  época 
líder  do  PMDB,  que  alegou 
que  o  fato  de  ser  parla- 
mentar foi  usado  para  au- 
mento da  pena. 

O  STF  também  derru- 
bou a  acusação  de  lava- 
gem de  dinheiro  contra  o 
ex-dono  da  corretora  Nati- 
mar,  Carlos  Alberto  Qua- 
glia, que  continuará  res- 
pondendo por  lavagem 
de  dinheiro  na  Justiça  co- 
mum. Hoje,  serão  anali- 
sados os  embargos  de  Ro- 
meu Queiroz,  Roberto 
Jefferson,  Simone  Vascon- 
celos e  Bispo  Rodrigues. 

®  METRO  BRASÍLIA 


"O  que  se  tem  aqui  é 
a  tentativa  de  eternizar 
a  discussão  acerca  de 
um  tema  já  analisado 
pelo  plenário." 

JOAQUIM  BARBOSA,  PRESIDENTE  DO  STF 


"Não  existe  corrupção 
do  PT,  do  PSDB  ou  do 
PMDB.  A  corrupção 
é  um  mal  em  si  e  não 
deve  ser  politizada." 

ROBERTO  BARROSO,  MINISTRO  DO  STF 


"Identifico  uma 
ilegalidade,  que  é  a 
desproporção  do  cálculo 
da  pena  corporal  e  a 
pena  pecuniária." 

RICARDO  LEWANDOWSKI,  REVISOR  DO  CASO 


"Espero  que  de  fato 
agora  nos  recursos  possa 
se  fazer,  a  meu  juízo,  uma 
justiça  que  não  se  fez  no 
primeiro  julgamento." 

GILBERTO  CARVALHO,  MIN.  SECRETARIA-GERAL 


TODOS  OS  DIAS, 
VOCÊ  INSPIRA  A  GENTE 
TODOS  OS  DIAS, 
VOCÊ  PODE  GANHAR. 


CHEGOU  A  PROMOÇÃO  QUE  VAI  RETRIBUIR  A  PARCERIA  DE  60  ANOS  COM  OS  BRASILEIROS. 

Acumule  60  pontos  no  programa  de  fidelidade  Petrobras  Premmia  e  concorra  a  60  prémios  instantâneos  por  dia, 
inspirados  na  história  da  Petrobras  e  em  cada  brasileiro.  E  mais  60  carros  no  final.  Cadastre-se  no  Premmia,  abasteça  e 
participe!  Afinal,  gente  é  o  que  inspira  a  gente.  Consulte  o  regulamento  no  site  www.br.com. br/petrobrâspremmia. 


PETROBRAS  SO^^^S 


pgTmommAM 


premmia 


POSTOS  PETROBRAS. 
O  BRASÍL  SE  ENCONTRA  AQUI. 


metn 


06  BRASIL 


PORTO  ALEGRE,  QUINTA-FEIRA,  15  DE  AGOSTO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Só  10,5%  das  vagas  do  Mais 
Médicos  são  preenchidas 

Um  mês.  Programa  atrai  1.619  profissionais  brasileiros  e  estrangeiros.  Ministério  da  Saúde  pedirá  ajuda  da  Opas,  de  ONGs  e  de  outros  países 


MAIS  MÉDICOS 

O  Ministério  da  Saúde  divulgou  ontem 
o  resultado  do  primeiro  mês  do  programa 


18.450  inscritos 


111 


1.618  confirmaram 
as  inscrições  (8,7%) 


522  com  registro  — 
profissional  fora  do  Brasil 


358  164  brasileiros 

estrangeiros       formados  no  exterior 


t 


.618  preenchidas  (10,5%)        13.842  disponíveis  | 


3.511  pediram  médicos 


579  foram  703  não  foram  selecionados 

atendidos  (16,5%)  por  nenhum  médico 


vão  para  municípios  em  áreas  vão  para  periferias  de 

de  extrema  pobreza  e  distritos  capitais  e  regiões 

de  saúde  indígena  metropolitanas 

FONTE:  MINISTÉRIO  DA  SAÚDE 


I  brasileiros 

I  com  registro 
fora  do  brasil 


REGIÃO  NORTE 


262  médicos 
169  93 


REGIÃO  NORDESTE 


REGIÃO  CENTRO-OESTE 


158  médicos 

■I 

115  43 


REGIÃO  SUDESTE 


280  médicos 

■■ 

128  152 


ACRE  H  41 

AMAZONAS         IIP  88 

RONDÔNIA  1  28 

RORAIMA  1  28 

PARÁ  Hl  44 

AMAPÁ  I  10 

TOCANTINS         I  23 

MARANHÃO         |  46 

PIAUÍ  I  26 

FORTALEZA  ^     '     -  117 

RIO  G.  DO  NORTE  |||  43 

PARAÍBA  iljl  51 

PERNAMBUCO    ^lljl  84 

ALAGOAS  í  17 

SERGIPE  jmigl  19 
BAHIA     ^■■^■■144      ^       ■  • 

MATocRosso  i  15  Categotia  prepara 

MATO  G.  DO  SUL    1  25  ^  >  • 

o  A     H  103  reaçao  nos  consultórios 

DISTRITO  FEDERAL  I  15  * 

MINAS  GERAIS      |  ÍÕl 

SÃO  PAULO         I  134 

ESPÍRITO  SANTO  ^||||  66 

RIO  DE  JANEIRO  W|ÍÍÍ|  70 

PARANÁ  98 

SANTA  CATARINA  63 
RIO  G.  DO  SUL  gjjjjjg 


Cartilha  foi  preparada  peia  Associação  Medica  Brasileira  i  reprodução 


Com  uma  oferta  de  13.842 
vagas  ociosas  para  médicos 
atuarem  na  atenção  básica 
em  municípios  mais  pobres, 
o  Ministério  da  Saúde  recor- 
rerá à  Opas  (Organização  Pan- 
-Americana  de  Saúde),  a  ONGs 
(organizações  não  governa- 
mentais) e  a  convénios  com 
os  governos  de  Portugal,  Espa- 
nha e  Cuba  para  preenché-las. 

A  preocupação  do  go- 
verno recai,  principalmen- 
te, nos  703  municípios  que 
não  foram  escolhidos  por 
nenhum  médico,  incluindo 
os  estrangeiros.  "O  cober- 
tor é  curto:  ou  se  cobre  só 
parte  do  colchão  ou  se  bus- 
ca colcha  em  outro  lugar  pa- 
ra emendar  com  o  cobertor", 
alertou  o  ministro  da  Saúde, 
Alexandre  Padilha.  A  inten- 
ção do  governo  é  conseguir 
atrair  mais  profissionais 
com  experiência  em  atuação 
em  áreas  mais  vulneráveis  'o 
mais  rapidamente  possível'. 

Cuba  foi  o  primeiro  país 
a  propor  cooperação,  com  o 
envio  de  6  mil  médicos. 

Balanço 

Após  um  mês  de  criação,  o 
Programa  Mais  Médicos  con- 
seguiu que  apenas  1.619  pro- 
fissionais aceitassem  a  bolsa 
de  R$  10  mil  para  atuar  no 
SUS  (Sistema  Único  de  Saú- 
de), em  579  municípios.  Pra- 
ticamente um  terço  das  va- 
gas foram  preenchidas  por 
brasileiros  formados  no  ex- 


terior ou  por  estrangeiros  - 
que  vieram  de  32  países. 

Os  estrangeiros  terão  ago- 
ra que  adquirir  o  visto  de  tra- 
balho e  passar  por  um  curso 
de  formação,  com  carga  ho- 
rária de  120  horas,  a  partir 
de  23  de  agosto.  Na  avalia- 
ção, feita  por  universidades, 
serão  aplicados  testes  de  co- 
nhecimentos da  língua  por- 


tuguesa e  da  prática  médica. 

O  desembarque  de  todos 
os  médicos  está  marcado 
para  1°  de  outubro. 

Novas  oportunidades 

O  Ministério  da  Saúde  ainda 
fará  uma  nova  tentativa  de 
atrair  médicos.  A  segunda 
fase  de  seleção  será  feita  a 
partir  da  próxima  segunda- 


-feira.  Poderão  se  inscrever 
inclusive  os  profissionais 
inscritos  na  etapa  anterior. 
Haverá  também  mais  uma 
chance  para  que  os  2.059 
municípios  que  estão  fora 
do  programa  se  habilitem. 

LA  I  MARCELO 
FREITAS 

KSLJ  METRO  BRASÍLIA 


Contrariada  com  a  contrata- 
ção de  médicos  estrangeiros 
sem  a  validação  do  diploma, 
a  categoria  prepara  uma  rea- 
ção  ao  programa  Mais  Médi- 
cos junto  aos  pacientes. 

As  entidades  médicas 
estão  distribuindo  uma 
pequena  cartilha  para  que 
os  associados  distribuam 
nos  consultórios. 

No  dociunento  de  quatro 
páginas,  os  profissionais  lis- 
tam em  10  tópicos  riscos  do 
preenchimento  das  vagas  por 
estrangeiros.  "Já  imaginou  ex- 
plicar o  que  você  sente  para 
quem  não  entende  nada  do 
que  você  diz?",  descreve. 

A  cartilha  pede  apoio  aos 


A  verdade  Mahre 
a  **MaÍB  MédícaB** 


pacientes  para  envio  de  e- 
-mails  para  os  deputados  e 
senadores  pedindo  a  rejei- 
ção da  medida  provisória 
que  criou  o  programa. 

O  Ministério  da  Saúde  diz 
que  a  preferência  das  vagas 
foi  dos  brasileiros  e  que  a  va- 
lidação do  diploma  é  desne- 
cessária, pois  se  trata  de  um 
curso  de  formação  em  aten- 
ção básica  à  saúde  supervi- 
sionado com  prazo  de  vali- 
dade de  até  três  anos. 

O  conselhos  regionais  de 
Medicina  entrarão  com  ações 
na  Justiça  para  evitar  que  se- 
jam obrigados  a  fazer  regis- 
tro provisório  de  médicos  es- 
trangeiros. ®  METRO  BRASÍLIA 


PM  recebeu  convite  para  roubar 


A  Corregedoria  da  PM 
ai  investigar  poli- 
ciais que  teriam  con- 
vidado a  cabo  An- 
dreia Regina  Bovo 
Pesseghini,  de  36 
anos,  para  parti- 
^^^^^  cipar  de  roubos 
^^^^H  a  caixas  eletrôni- 
^^^B  COS.  A  denúncia 
■^^B  I  foi  feita  terça  pe- 
^^^^V  /  lo  deputado  esta- 
^^^^m  /  dual  Olímpio  Co- 
^^^^m  /  mes  (PDT),  major 
^^^Ê  /  da  reserva  da  PM. 
^^^Ê  Andreia  foi  assas- 
/  sinada  junto  com  o 
marido,  o  sargento  da 
Rota  Luís  Marcelo  Pesse- 
ghini. Segundo  a  polícia,  o 
principal  suspeito  é  o  filho 
do  casal,  Marcelo  Eduardo  Bo- 
vo Pesseghini,  de  13  anos. 


Pichação  feita  ontem  onde  Marcelo  estudava  i  marcos  bezerra/futura  press 


O  deputado  informou  à 
Corregedoria  que  a  cabo  che- 
gou a  denunciar  os  colegas  na 
época  ao  capitão  Fábio  Paga- 
noto.  No  entanto,  ao  tentar 
apurar  os  fatos,  o  capitão  foi 
transferido  para  outro  bata- 
lhão. A  PM  informou,  em  no- 
ta, que  a  transferência  não 


teve  qualquer  relação  com 
a  suposta  denúncia.  Sema- 
na passada,  o  tenente-coro- 
nel  Wagner  Dimas  disse  que 
a  cabo  havia  delatado  colegas 
envolvidos  em  roubo  a  caixas 
eletrônicos,  em  entrevista  à 
rádio  Bandeirantes.  Porém, 
no  dia  seguinte,  ele  desmen- 


"Eu  recebi  a  informação 
de  que  a  cabo  Andreia 
foi  convidada  por  colegas 
para  participar  do  furto 
de  caixas  eletrônicos " 

MAJOR  OLÍMPIO  GOMES,  DEPUTADO 

tiu  a  declaração  em  depoi- 
mento à  Corregedoria. 

A  Secretaria  da  Seguran- 
ça Pública  admitiu  ontem 
que  a  cena  do  crime  não  foi 
preservada,  mas  informou 
que  a  violação  pode  não  ter 
sido  proposital. 

Sebastião  de  Olivei- 
ra Costa,  parente  das  víti- 
mas, disse  que  havia  ao  me- 
nos 30  PMs  na  casa  antes  da 
chegada  da  perícia.  ®  metro 


Atendendo  pessoas^ 
negociando  imóveis. 


3348.9099 

www.humanizeimoveis.com.br 
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Mais  da  metade  acessa  a  rede  por 

dispositivo  mÓVell  dado  RUVIC/REUTERS 


On-líne. 
Brasileiros  já 
são  76  milhões 
noFacebook 

O  Brasil  atingiu  76  milhões 
de  usuários  ativos  mensais 
no  Facebook  em  30  de  ju- 
nho. O  número  represen- 
ta um  crescimento  de  13,4% 
em  relação  ao  março,  quan- 
do 67  milhões  utilizavam  a 
rede  social,  que  iniciou  as 
operações  no  país  em  2011. 

Isso  significa  que  quase 
40%  dos  brasileiros  acessam 
o  Facebook,  considerando  a 
população  do  país  perto  de 
200  milhões  de  habitantes. 
Segundo  a  última  pesquisa 
publicada  pelo  Ibope,  o  Brasil 
tem  102,3  milhões  de  inter- 
nautas,  ou  seja,  74%  dos  bra- 
sileiros conectados  possuem 
uma  conta  na  rede  social. 

Os  76  milhões  de  usuários 
colocam  o  país  como  princi- 
pal mercado  latino-america- 
no  do  Facebook,  seguido  pe- 
lo México,  com  47  milhões  de 
usuários  mensais.  Em  30  de 
junho,  a  Argentina  tinha  22 
milhões  de  acessos,  segundo 
dados  obtidos  pela  "Reuters". 

^  METRO  COM  AGÊNQAS 


Remarcar  voo  não 
poderá  custar  mais 
de  10%  do  bilhete 

Aviação.  Projeto  foi  aprovado  peio  Senado  e  segue  para  Câmara. 
Informações  sobre  remarcação  e  cancelamento  devem  ser  ciaras 


A  CCJ  (Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça)  do  Sena- 
do aprovou  ontem  projeto 
de  lei  que  impede  cobran- 
ça superior  a  10%  do  preço 
pago  em  passagem  aérea 
em  caso  de  remarcação, 
cancelamento  e  reembol- 
so. Como  foi  aprovado  em 
caráter  terminativo,  se 
não  houver  recurso  para 
votação  no  plenário,  o  tex- 
to segue  direto  para  Câma- 
ra dos  Deputados. 

De  autoria  do  senador 
Vital  do  Rêgo  (PMDB-PB),  o 
projeto  determina  que  os 
valores  das  taxas  para  re- 
marcação, cancelamento 
e  reembolso  precisam  es- 
tar escritos  de  forma  clara 


e  destacada  no  contrato.  Fi- 
ca proibida  a  cobrança  de  va- 
lor superior  ao  preço  nesses 
três  casos,  o  que  pode  bene- 
ficiar quem  comprou  passa- 
gem em  promoções.  Emen- 
da apresentada  pelo  relator, 
senador  Aloysio  Nunes  Fer- 
reira (PSDB-SP),  estabelece 
que  a  cobrança,  ainda  que 
calculada  cumulativamente, 
não  poderá  exceder  a  10%  do 
preço  pago  pelo  comprador 
para  cada  trecho. 

Também  fica  assegura- 
da ao  consumidor  a  utili- 
zação para  cancelamento 
do  bilhete  do  mesmo  ca- 
nal empregado  por  ele  pa- 
ra a  compra  da  passagem. 
Muitas  vezes  a  compra  fei- 


ta on-line  só  pode  ser  al- 
terada nos  balcões  das 
empresas. 

O  projeto  garante  ain- 
da um  prazo  de  arrependi- 
mento de  duas  horas  após 
a  aquisição  do  bilhete  por 
canais  de  vendas  não  pre- 
senciais, para  corrigir 
eventual  erro  que  o  clien- 
te tenha  cometido  ao  con- 
tratar o  serviço.  As  aéreas 
serão  obrigadas  a  oferecer 
ao  consumidor  passagem 
em  classe  tarifária  na  qual 
não  incida  qualquer  restri- 
ção ou  multa,  asseguran- 
do a  possibilidade  de  esco- 
lha conforme  o  interesse 
e  disponibilidade  do  com- 
prador. ®  METRO 


Dólar  fecha  acima  de  R$  2,32 

13,25% 


O  dólar  ganhou  força  an- 
te o  real  e  fechou  on- 
tem acima  do  patamar  de 
R$  2,32  pela  primeira  vez 
em  mais  de  quatro  anos, 
com  o  mercado  testando 
o  Banco  Central  brasileiro 
com  a  valorização  da  divi- 
sa dos  Estados  Unidos. 

A  moeda  norte-america- 
na  avançou  pelo  terceiro  dia 
seguido,  com  alta  de  0,62%, 


é  alta  acumulada  da  moeda 
norte-americana  neste  ano. 

para  R$  2,325  na  venda.  É  a 
primeira  vez  que  a  moeda 
atinge  o  patamar  de  R$  2,32 
desde  30  de  março  de  2009, 
quando  fechou  a  R$  2,332. 


O  dinheiro  dos  Estados 
Unidos  tem  batido  maio- 
res altas  desde  meados  de 
2009  constantemente  nos 
últimos  pregões.  Na  ter- 
ça, por  exemplo,  voltou  a 
fechar  acima  de  R$  2,31, 
quase  o  mesmo  patamar 
de  fechamento  de  7  de 
agosto,  o  maior  nível  de 
fechamento  desde  o  dia  31 
de  março  de  2009.  ®  metro 
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LIZEMARA  PRATES 

LIZEMARA.PRATES/a  METROJORNAL.COM.BR 

CAMAROTES  NA 
EXPOINTERSÓPARAVIPS 

Uma  das  novidades  da  Expointer  2013  são  os  camarotes  na 
pista  de  equinos  que  foram  disputados  em  leilão  e  ainda 
restou  lista  de  espera.  O  valor  ficou  entre  R$  5  e  R$  10  mil.  A 
ideia  dos  compradores  é  reproduzir  o  cenário  do  sambó- 
dromo  do  carnaval  carioca,  no  parque  Assis  Brasil,  em  Es- 
teio. Os  convidados  vips  virão  de  outros  estados,  principal- 
mente das  regiões  norte  e  centro-oeste  do  país.  Muitos  de- 
les usam  jatinho  particular,  ficam  hospedados  em  hotéis 
cinco  estrelas  e  querem  conforto  e  regalias  na  feira.  Afinal, 
são  potenciais  investidores  para  os  negócios  com  animais. 
O  mercado  de  cavalos,  por  exemplo,  registra  um  perfil  dife- 
renciado. São  profissionais  liberais  que  resolveram  com- 
prar cotas  ou  coberturas  que  são  acasalamentos  de  gara- 
nhões, devido  à  alta  rentabilidade  que  pode  chegar  a  R$  50 
mil/animal/ano.  O  diferencial  é  que  os  exemplares  não  são 
levados  para  casa.  Eles  ficam  nos  criatórios  dos  vendedo- 
res que  bancam  os  custos  de  gerenciamento.  Até  porque, 
seria  inviável  levar  grandes  animais  para  residências  em 
centros  urbanos.  A  venda  de  cavalos  será  uma  das  maiores 
responsáveis  pelo  faturamento  de  animais  na  Expointer, 
repetindo  anos  anteriores.  E  esquentando  ainda  mais  o 
mercado,  já  que  o  primeiro  semestre  de  2013  se  revelou  a 
melhor  temporada  da  pecuária  gaúcha. 
Economistas:  O  Conselho  Regional  de  Economia  do  Rio 
Grande  do  Sul  e  o  Sistema  Farsul  assinaram  convénio  de 
cooperação  técnica  para  ações  na  Expointer  2013.  O  Core- 
con  auxiliará  os  produtores  rurais  em  negócios  na  feira,  por 
meio  de  uma  assessoria  que  avaliará  a  relação  entre  custo  e 
receita  e  nível  de  endividamento.  Os  profissionais  estarão 
trabalhando  na  sede  da  Casa  Rural-Centro  do  Agronegócio 
no  Parque  de  Exposições  Assis  Brasil,  em  Esteio.  A  Expoin- 
ter vai  de  24  de  agosto  a  l''  de  setembro. 


Lizemara  Prates  é  jornalista  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação.  Apresenta  o  AgroBand,  na 
TV  Band,  e  tem  comentários  diários  sobre  agronegócio  na  Rádio  Bandeirantes  e  na  BandNews  FM. 


Cotações 


o 


Dólar 

+  0,62% 
(R$  2,32) 


Bovespa 

+  0,58% 
(50.895  pts) 


©Euro 
+  042% 
(R$3,06) 

Selic       Salário  mínimo 

(8,50%)  (R$678) 
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INFORMAÇÕES 
E  AGENDAMENTO 
DE  ATENDIMENTO. 

previdencla.gov.br 


PREVIDÊNCIA  SOCIAL. 

CADA  VEZ  MAIS  PRESENTE 
NO  FUTURO  DOS 
BRASILEIROS. 


Canais  de  atendimento  do  INSS. 
Praticidade  e  conforto  para  você. 


INFORMAÇÕES.  AGENDAMENTO 
DE  ATENDIMENTO 
E  EXTRATO  DO  INSS. 


TERMINAIS  DE 
AUTOATENDIMENTO 
DO  SEU  BANCO. 


OOVIRNO  PeOfRAL 


Ministério  da 
Previdência  Social 
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CasoWikiLeaks 


Bradley  Manníng 
pede  desculpas 


US  ARMY/DIVULGAÇÃO 


O  soldado  americano  Bra- 
dley Manning  se  descul- 
pou por  entregar  docu- 
mentos secretos  dos  EUA 
ao  site  WildLeaks.  "Lamen- 
to ter  ferido  os  Estados 
Unidos",  disse,  durante 
uma  audiência  de  senten- 
ça de  seu  julgamento.  Se- 
gundo um  psicólogo  do 
Exército  ouvido  pela  cor- 
te marcial,  Manning,  que  é 
homossexual,  se  sentia  iso- 
lado devido  a  um  conflito 
com  sua  identidade  sexual. 
Ele  pode  pegar  até  90  anos 
de  prisão.  ®  metro 


Espionagem 


Sem  privacidade 
noGmail 

Um  grupo  de  defesa  dos 
consumidores  teve  acesso 
a  documentos  judiciais  nos 
quais  o  Google  admite  que 
usuários  do  Gmail  sabem 
que  as  suas  mensagens 
não  são  confidenciais.  "A 
empresa  admitiu  que  não 
respeita  a  privacidade",  dis- 
se ao  "The  Guardian"  John 
Simpson,  da  Consumer 
Watchdog.  ®  METRO 


Jerusalém 


Israel  se  reúne 
com  AN  P 

Após  três  anos,  delegações 
de  Israel  e  da  ANP  (Auto- 
ridade Nacional  Palestina) 
se  reuniram  para  diálogos 
de  paz.  A  hora  e  o  local  do 
encontro,  em  Jerusalém, 
não  foram  divulgados.  Há 
baixas  expectativas  pa- 
ra um  acordo,  ainda  mais 
com  o  anúncio  da  cons- 
trução de  casas  em  assen- 
tamentos judeus.  ®  METRO 


Diz  William 


Bebêrealé 
'barulhento' 

o  príncipe  William  afir- 
mou que  seu  filho,  nas- 
cido há  três  semanas,  é 
"barulhento,  mas  mui- 
to bonito".  Ele  também 
brincou  que  ser  pai  de  pri- 
meira viagem  é  tão  duro 
quanto  ser  piloto  de  heli- 
cóptero de  resgate.  ®  metro 


Ativista  da  Irmandade  Muçulmana  joga  pedra  contra  soldados  depois  da  desocupação  da  praça  ao  lado  da  mesquita  de  Rabaa,  no  Cairo  i  ed  giles/getty  images 


Reações 


EUA  e  Europa 
condenam 
o  massacre 


1  Chefe  da  diplomacia  europeia 
I  visitou  Mursi  há  duas  semanas 

AMR  ABDALLAH  DALSH/REUTERS 

Os  confrontos  de  ontem 
alarmaram  a  comunida- 
de internacional.  "Ape- 
lo às  forças  de  seguran- 
ça para  que  exerçam  a 
máxima  contenção  e  ao 
governo  para  que  acabe 
com  o  estado  de  emer- 
gência o  mais  rapida- 
mente possível",  pediu  a 
chefe  de  política  externa 
da  União  Europeia,  Ca- 
therine Ashton. 

O  secretário  de  Estado 
americano,  John  Kerry, 
classificou  a  violência 
como  "deplorável".  Os 
EUA  informaram  que  o 
envio  de  ajuda  militar  ao 
Egito  ainda  estava  "sob 
avaliação".  O  Brasil  con- 
denou "a  brutalidade  da 
repressão  no  Egito"  e 
conclamou  "ao  diálogo  e 
à  conciliação". 

"Infelizmente,  o  pa- 
pel da  comunidade  in- 
ternacional será  míni- 
mo nesse  impasse",  diz 
o  analista  James  Gelvin. 
"Há  muitos  países  ri- 
cos que  não  se  opõem  à 
presença  dos  militares", 
avalia.  ®  metro 


Egito.  Militares  desmontam  acampamento  de  manifestantes,  e  combates 
deixam  centenas  de  mortos.  País  decreta  estado  de  emergência 


Uma  ação  militar  contra 
acampamentos  de  manifes- 
tantes favoráveis  ao  presiden- 
te deposto  do  Egito  Moha- 
med  Mursi  terminou  com  a 
morte  de  ao  menos  278  pes- 
soas. Foi  o  dia  mais  sangren- 
to no  país  desde  a  revolução 
que  derrubou  o  ditador  Hos- 
ni  Mubarak,  em  2011. 

O  governo  interino  decre- 
tou estado  de  emergência  em 
todo  o  país  e  toque  de  recolher 
em  11  das  27  províncias.  O  es- 
tado de  emergência  vigorou 
no  Egito  durante  mais  de  duas 
décadas  do  regime  militar. 

Segundo  o  Ministério  do 
Interior,  entre  os  mortos  es- 
tão 43  policiais.  Dois  jorna- 
listas -  um  cinegrafista  da 
SkyNews  e  luna  repórter  do 
jornal  "Xpress"  -  também  per- 
deram a  vida  nos  confrontos. 

A  Irmandade  Muçulmana 
(grupo  que  apoia  Mursi  e  que 
mantinha  o  acampamento) 


278 


pessoas  morreram  nos  combates 
-  entre  elas,  43  policiais.  Mais  de 
2  mil  ficaram  feridas. 

denunciou  a  ação  implacá- 
vel do  Exército.  Jornalistas  da 
Reuters  viram  uma  multidão 
de  policiais  tomando  as  ruas 
com  pedaços  de  pau  e  bom- 
bas de  gás  lacrimogéneo. 

"Eles  quebraram  as  nossas 
paredes,  usaram  o  gás  contra 
crianças",  contou  o  Slaeh  Ab- 
dulaziz,  39,  que  ficou  ferido 
na  cabeça.  Mais  de  2  mil  pes- 
soas se  machucaram  durante 
os  enfrentamentos. 

'Moderação' 

Mesmo  com  o  caos,  o  primei- 
ro-ministro  egípcio,  Hazem 
Beblawi,  disse  que  as  forças  de 


segurança  agiram  com  "mo- 
deração". Beblawi  tentou  jus- 
tificar a  operação  dizendo  que 
"nenhum  Estado  teria  con- 
seguido tolerar"  a  ocupação. 
Os  aliados  de  Mursi  estavam 
acampados  desde  a  deposição 
de  Mursi,  em  3  de  julho. 

O  banho  de  sangue  criou 
lun  mal-estar  entre  os  líderes 
seculares  que  apoiaram  a  saída 
do  ex-presidente.  O  prémio  No- 
bel da  Paz  Mohamed  ElBara- 
dei,  defensor  do  golpe,  renun- 
ciou à  vice-presidênda  do  país. 

James  Gelvin,  especialis- 
ta em  história  do  Oriente  Mé- 
dio, disse  não  acreditar  em 
uma  solução  democrática  pa- 
ra o  Egito.  "No  médio  prazo, 
veremos  um  governo  direta 
ou  indiretamente  dominado 
pelos  militares." 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Depoimento 


'Não  há 
confiança, 
portanto,  não 
há  solução' 

Eu  estava  no  acampamento 
perto  da  mesquita  de  Rabaa  e 
pareceu  que  o  Exército  tinha  re- 
cebido uma  ordem  para  atacar 
Mas  era  como  se  eles  não  tives- 
sem experiência,  pois  não  es- 
tavam preparados  para  a  rea- 
çõo  da  Irmandade  Muçulmana. 
Quando  os  manifestantes  dei- 
xaram o  acampamento,  foram 
para  as  ruas  e  praças,  e  houve 
muita  violência.  Nas  áreas  con- 
troladas pela  Irmandade,  hou- 
ve ataques  à  polícia,  e  oficiais 
foram  mortos. 

Nós  (do  Movimento  6  de  Abril) 
não  estamos  felizes  com  as 
mortes,  mas  não  vamos  ade- 
rir à  luta.  O  que  está  aconte- 
cendo não  é  protesto,  é  apenas 
violência,  e  seria  estúpido  par- 
ticipar Todos  os  ativistas  pró- 
-democracia  estão  com  medo 
dos  confrontos  e  de  serem  pre- 
sos. Muitos  estão  tentando  dei- 
xar o  Cairo. 

Eu  acredito  que  a  violência  vai 
continuar,  há  muita  raiva  entre 
os  dois  grupos.  Não  existe  con- 
fiança, de  modo  que  não  po- 
de haver  uma  solução.  Em  mui- 
tos lugares  não  há  polícia  nas 
ruas,  e  é  impossível  impedir  os 
enfrentamentos.  É  difícil  ima- 
ginar como  poderia  haver  elei- 
ções novamente. 


i 


MOHAMMED 
ADEL 

Ativista  do  Movimento 
6  de  Abrii,  em  entrevista 
ao  Metro  Internacionai 


RAIO-X 


OE23^  o  P^is  "^^is  populoso  do  mundo  árabe 


  da  população 

EXPECTATIVA  DE  VIDA      vive  abaixo  da 
73  3nos  linha  de  pobreza 


PIB  PER  CAPITA 
US$  3  mil 


MOHAMED  MURSI 

Vinculado  à  Irmandade 
Muçulmana,  foi  o  primeiro 
presidente  eleito 
democraticamente  no  país. 
Tentou  impor  uma  agenda 
islâmica  e  acabou  deposto 
pelos  militares,  em  3  de 
julho.  Está  preso  desde  então 

IRMANDADE 
MUÇULMANA 

É  o  movimento  mais  antigo  do 
islamismo  sunita.  Durante  a 
ditadura,  seus  membros  faziam 
serviços  voluntários  à  população 
e  chegaram  a  ser  perseguidos. 
O  grupo  tem  apoio  de  boa  parte 
dos  egípcios 


Chefe  das  Forças  Armadas, 
foi  nomeado  por  Mursi  em 
agosto  do  ano  passado. 
Na  época,  sua  escolha  foi 
vista  como  uma  "reforma" 
na  hierarquia  militar.  O 
Exército,  porém,  seguiu 
poderoso  e  autónomo 

ELBARADEI 

Ganhador  do  prémio  Nobel  da 
Paz  e  um  dos  porta-vozes  dos 
liberais  no  Ocidente,  defendeu 
a  deposição  de  Mursi.  Era 
vice-presidente  do  governo 
interino,  mas  renunciou  após 
o  banho  de  sangue 
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ESPECIAL 


Ligue  a  TV  e  acesse  o  mundo 


Na  rede  e  no  sofa.  Televisores  inteligentes  fazem 


cada  vez  mais  sucesso  entre  os  interessados  em 


_administrar  a  programação  de  acordo  com  a 
rotina  e,  de  lambuja,  ainda  poder  usar  a  internet 


STOCKXCHNG 


Smart  TV  é  o  que  há.  Com 
ela  dá  para  navegar  nas  re- 
des sociais,  assistir  a  filmes 
on-line,  organizar  fotos  da 
última  viagem  e  ainda  ga- 
rantir o  capítulo  perdido  da 
novela.  Gostou  da  ideia?  Um 
bom  número  de  brasileiros 
também,  pois,  segundo  pes- 
quisa do  Ibope,  4%  da  popu- 
lação já  tem  o  televisor  inte- 
ligente em  casa.  Isto  é:  cerca 
de  8  milhões  de  conectados. 

Versão  ampliada  do 
smartphone,  a  Smart  TV 
oferece  acesso  prático  e  rá- 
pido a  diversos  programas  e 
aplicativos  da  rede,  dos  que- 
ridinhos  Twitter,  Facebook 
e  YouTube,  a  diversos  sites, 
e-mails,  jogos  e  filmes,  co- 
mo o  Netflix.  Além  disso,  o 
aparelho  também  permite 
que  a  programação  dos  ca- 
nais seja  controlada  -  e  com 
isso  você  assiste  às  atrações 
quando  quiser  e  puder. 

"Imagine  começar  a  assis- 
tir a  um  filme  que  passa  de 
noite  e  congelá-lo  para  ter- 
minar de  ver  amanhã?  Esse  é 
o  maior  trunfo  da  TV,  assim 
como  a  imagem  de  altíssima 
qualidade",  diz  o  consultor 
em  marketing  digital  Rafael 


Rez  Oliveira,  da  agência  Web 
Estratégica.  "Sem  contar  que 
você  pode  acessar  qualquer 
coisa  na  internet  de  uma 
maneira  muito  simples." 

Segundo  ele,  o  consumo 
dos  televisores  inteligentes 
deve  aumentar  daqui  para 
frente,  assim  como  acon- 
teceu com  os  celulares, 
mas  não  será  imediato.  "A 
Smart  TV  já  é  mais  do  que 
tendência,  é  só  ver  o  núme- 
ro elevado  de  compradores 
atuais.  Mas  como  ainda  é 
um  bem  caro,  só  deve  virar 
hábito  nos  lares  mais  diver- 
sos quando  os  preços  caí- 
rem", afirma  o  consultor. 

Adepto  da  ferramenta,  o 
empresário  Jorge  Freire,  40 
anos,  comprou  uma  Apple 
TV  e  nunca  mais  cogitou 
voltar  para  o  televisor  co- 
mum. "Com  esse  aparelho, 
deixei  de  ser  escravo  dos 
horários  de  programas  que 
passam  nos  canais  de  TV", 
conta.  "Vejo  quando  quero, 
na  hora  que  desejo". 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 


Popular 

Segundo  pesquisa  do 
Ibope,  4%  da  população 
já  tem  o  televisor 
inteligente  em  casa: 
cerca  de  8  milhões 
de  conectados. 


Dell  é  na  Digímer. 


The  power  to  do  more 
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Tela  14 '  /  Processador  Intel  Core  13  2375M 
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Ator  pode 
ser  o  novo 
Batman 

o  site  "The  Hollywood 
Repórter"  divulgou  uma 
lista  dos  principais  cotados 
para  viver  Batman  na 
continuação  do  novo 
"Superman",  que  contará 
com  participação  do 
Homem-Morcego.  No 
longa  de  Zack  Snyder,  o 
personagem  terá  cerca 
de  40  anos.  Brolin  (foto) 
seria  o  preferido,  mas 
Ryan  Gosling  e  Richard 
Armitage  também 
estariam  no  páreo. 


Amores  perdidos  inspiram 
livro  de  vencedor  do  Pulitzer 

Lançamento.  Dominicano  radicado  nos  Estados  Unidos,  Junot  Diaz  faz  reflexão  sobre  relacionamentos 
fracassados  em    Assim  que  Você  a  Perde',  reunião  de  contos  que  acaba  de  chegar  às  livrarias  brasileiras 


Histórias  sobre  redenções 
amorosas  vêm  e  vão.  Já  os 
nove  contos  da  coletânea  "É 
Assim  que  Você  a  Perde",  de 
Junot  Diaz,  triunfam. 

Recém-lançado  no  Bra- 
sil, o  novo  livro  do  autor 
vencedor  do  Pulitzer  por  "A 
Vida  Breve  de  Oscar  Wao" 
traz  relatos  não-lineares  de 
toda  sorte  de  amor,  seja  ele 
fraternal,  paternal  ou  ro- 
mântico, a  partir  de  perso- 
nagens que  nos  lembram  o 
tempo  inteiro  do  poder  da 
autopreservação. 

Apesar  de  não  estar  expli- 
citamente presente  em  todas 
as  histórias,  Yunior  -  apre- 
sentado na  idades  de  5,  15  e 
20  e  30  e  poucos  anos  -  está 
no  cerne  delas.  Como  "o  ex- 
-namorado  mais  incrível  do 
mundo",  mas  "um  terrível  na- 
morado", ele  nunca  é  um  vi- 
torioso no  sentido  tradicio- 
nal, mas  se  mostra  como  um 
sobrevivente,  continuamente 
aprendendo  com  seus  erros. 

Quais  são  as  raízes  dis- 
so? Diaz  sugere  que  o  fato 
de  ter  imigrado  da  Repú- 
blica Dominicana  para  os 
Estados  Unidos  e  ter  teste- 
munhado a  morte  em  uma 
idade  impressionável  con- 
tribuiu para  a  fobia  de  Yu- 
nior a  compromissos. 

A  lista  de  roupa  suja  do 
personagem  -  que  não  se 
limita  ao  fato  de  ter  perdi- 
do seu  irmão  para  o  câncer, 
sua  juventude  para  as  res- 
ponsabilidades que  vieram 
e  as  namoradas  para  seus 
colegas  -  não  é  uma  descul- 
pa para  seu  comportamen- 
to errático  e,  algumas  ve- 
zes, chauvinista.  Mas  Diaz 
não  julga  ou  se  envergonha 


"Superar  um  coração 
partido  é  algo  que 
define  nosso  caráter." 

JUNOT  DÍAZ,  ESCRITOR 


"E  ASSIM  QUE 
VOCÊ  A  PERDE" 
JUNOT  DÍAZ 

ED.  RECORD 
224  PÁGS. 
R$30 


dele.  Prefere  admitir  que  a 
pessoa  mais  ferida  por  um 
traidor  é  ela  mesma,  o  que 
nos  faz  simpatizar  com  as 
transgressões  de  Yunior. 

O  personagem  falha  repe- 
tidamente em  ser  monogâ- 
mico. Mas  será  que  o  próprio 
Diaz  não  acredita  mais  nesta 
forma  de  relacionamento? 

"Acho  que  é  difícil,  mas 
daí  penso:  o  que  não  é?  Dada 
a  facilidade  da  nossa  cultura 
de  pular  fora  das  coisas,  essa 
opção  fíca  ainda  mais  com- 
plicada. Acho  que  o  verdadei- 
ro debate  é  o  quão  honestos 
nós  conseguimos  ser  com  nós 
mesmos  e  com  os  outros." 

E  haveria  algum  tipo  de  re- 
ceita para  ir  em  frente  após 
o  fím  de  uma  relação?  "Co- 
ração partido  é  um  dos  nos- 
sos maiores  desafios.  Supe- 
rá-lo é  algo  que  define  nosso 
caráter.  Minha  sensação  sem- 
pre foi  de  que,  se  você  sente 
dor,  a  única  coisa  que  pode  fa- 
zer é  senti-la.  É  meio  simplis- 
ta, mas  nunca  encontrei  nada 
mais  que  tenha  fíjncionado." 

GINA 

ANGELOTTI 

METRO  INTERNACIONAL 


Lançamentos 


"BRUXOS E BRUXAS" 
JAMES  PATTERSONE 
GABRIELLE 
CHARBONNET 

ED.  NOVO  CONCEITO 
288  PÁGS.,  $30 


Após  se  tornar  o  autor 
mais  bem-pago  do  mundo, 
segundo  a  "Forbes"  o  rei  dos 
livros  de  suspense  investe 
agora  em  histórias  místicas. 
Primeiro  Livro  de  uma  série, 
o  volume  tem  trama  narrada 
do  ponto  de  vista  de  dois 
irmãos  aprisionados  por 
um  regime  ditatorial 
distópico.  Logo  eles  se 
descobrem  bruxos  e  vão  usar 
seus  poderes  para  se  livrarem. 


"NO  CORAÇÃO 
DO  MAR" 
CHARLOTTE  ROGAN 

ED.  INTRÍNSECA 
240  PÁGS. 
R$  25 


A  autora  britânica  causou  boa 
impressão  com  este  romance 
de  estreia,  apontado  como 
um  dos  melhores  de  2012 
pelo  jornal  "The  Guardian". 
Com  um  estilo  visceral,  Rogan 
narra  o  drama  (inspirado  em 
fatos  reais)  de  sobreviventes 
de  um  naufrágio  que,  após 
ficarem  à  deriva  em  um 
bote-salva  vidas,  precisam 
tomar  decisões  difíceis  para 
continuara  sobreviver. 


JAMES  A. 
MICHENER 

AS  PONTIS  DE 

TOKO-RI 


"AS  PONTES 
DE  TOKO-RI " 
JAMES  A. 
MICHENER 

ED.  BENVIRÁ 
136  PÁGS.,  R$  23 


Publicado  em  1953,  este 
clássico -imortalizado  no 
fílme  homónimo  com  Grace 
Kelly  eWi liam  Holden- ga- 
nha reedição  no  Brasil.  O  livro 
partiu  das  vivências  do  autor 
quando  serviu  a  Marinha  dos 
EUA  na  Guerra  da  Coreia,  nos 
anos  1950. 0  mérito  dele  é 
explorar  o  drama  humano 
dos  soldados,  dispostos  a 
matar  o  inimigo  sem  saber 
bem  a  razão  de  fazê-lo. 


"OS  ÚLTIMOS  DIAS 
DE  MUSSOLINI" 
PIERRE  MILZA 

ED.  ZAHAR 
370  PÁGS. 
R$50 


O  título  é  autoexplicativo:  o 
livro  remonta  as  72  horas 
fínais  do  líder  do  fascismo 
italiano  a  partir  de  25  de  abril 
de  1945,  quando  fugiu  de 
Milão  com  destino  incerto, 
até  sua  execução  sumária  por 
um  movimento  insurgente. 
Ao  esclarecer  o  evento,  Milza 
tenta  compreendera  Itália  de 
hoje,  já  que  o  episódio  teve 
desdobramentos  ideológicos 
e  partidários  fortes  no  país. 


"A  IMPROVÁVEL 
iMpaavAvÉi:        JORNADA  DE 
HAROLDFRY" 
—     r     ;  RACHELJOYCE 
_A      ÈD.  SUMA  DAS  LETRAS 
^   248  PÁGS.,  R$  30 

Finalista  do  Man  Booker  Prize 
e  vencedor  do  National  Book 
Award,  o  romance  conta  a 
história  de  um  aposentado 
que  parte  de  supetão,  a  pé, 
em  uma  jornada  por  dentro 
da  Inglaterra  para  encontrar 
uma  velha  conhecida  que 
não  vê  há  anos  após  receber 
a  notícia  de  que  ela  está 
morrendo.  A  experiência 
acaba  por  fazê-lo  recobrar 
o  gosto  perdido  pela  vida. 


sta 

ncia  i 

obrar  I 
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Perdas  e  encontros 

Cinema.  %  Oeste  do  Fim  do  Mundo',  que  estreia  hoje  em  Gramado,  é  mais  um  representante  do  RS  na  competição 


o  diretor  Paulo  Nascimen- 
to constata  que  está  cada  vez 
mais  económico.  "Meu  pri- 
meiro filme,  o  'Diário  de  um 
Novo  Mundo'  (exibido  em 
Gramado  em  2005),  parecia 
um  videoclipe,  cheio  de  mo- 
vimentos. Neste  agora  utilizo 
uma  câmera  parada",  brinca. 
O  cineasta  se  refere  ao  longa- 
-metragem  "A  Oeste  do  Fim 
do  Mundo",  que  tem  sua  pri- 
meira exibição  hoje,  em  Gra- 
mado, dentro  da  competição 
de  filmes  latinos.  O  realiza- 
dor fez  o  filme  em  copro- 
dução  com  a  Argentina,  por 
conta  de  um  premio  de  in- 
centivo entre  os  dois  países. 

A  "economia"  do  filme 
tem  sua  razão  de  ser.  A  histó- 
ria se  passa  numa  estrada  re- 
mota da  Argentina,  ao  pé  da 
cordilheira  dos  Andes,  sob  um 
céu  muito  azul  e  vento  cons- 
tante. Neste  lugar  que  lembra 
o  fim  do  mundo,  Leon  (Cesar 
Troncoso)  tem  um  posto  de 
gasolina  e  uma  casinha  sim- 
ples. O  porquê  deste  homem 
ter  optado  por  viver  num  lu- 
gar tão  inóspito  vai  se  revelan- 
do aos  poucos,  com  a  chegada 


de  Ana  (Fernanda  Moro),  uma 
brasileira  que  também  foge 
do  seu  passado.  Entre  os  dois 
ainda  gravita  o  irónico  Silas 
(Nelson  Diniz)  que  vive  na  ci- 
dade mais  próxima  e  aparece 
de  vez  em  quando,  de  moto. 

História  de  Uoosers' 

"É  uma  história  de  loosers,  de 
pessoas  desencantadas  com  a 
vida",  diz  Paulo.  A  inspiração 
veio  de  uma  notícia,  lida  num 
jornal  de  Buenos  Aires  há  al- 
guns anos,  que  revelava  que 
cerca  de  400  ex-combaten- 
tes  da  Guerra  das  Malvinas  ti- 
nham cometido  suicídio.  Em 
busca  de  mais  detalhes  sobre 
o  assunto,  Paulo  Nascimento 
descobriu  que  quem  lutou  nas 
Malvinas  foram  os  argentinos 
mais  pobres,  "aqueles  que  po- 
diam morrer".  O  roteiro  co- 
meçou a  surgir  com  a  liga- 
ção entre  um  destes  homens 
e  uma  representante  brasi- 
leira do  que  o  diretor  chama 
de  "povo  do  meio",  gente  que 
sabe  que  a  vida  pode  ser  me- 
lhor mas  não  têm  condições 
de  progredir.  "Assim  nasce- 
ram a  Ana  e  o  Leon,  duas  pes- 


"A  Oeste  do  Fim  do  Mundo"  é  uma  coprodução  Brasil  e  Argentina  i  divulgação 


soas  sofridas  e  esquecidas", 
explica.  Um  detalhe  que  pro- 
mete emocionar  o  público 
são  as  falas  e  lembranças  ver- 
dadeiras de  um  ex-combaten- 
te  das  Malvinas.  "Entrevistei 


Juan  Carlos  durante  uma  ho- 
ra e  ele  chorou  o  tempo  todo. 
Quando  fui  embora,  ele  me 
entregou  duas  medalhas  e 
uma  boina  dos  tempos  da 
guerra.  Tudo  isso  está  no 


filme,  que  também  dedico 
ao  Juan  Carlos",  explica. 


MÓNICA  KANITZ 

DIRETO  DE  GRAMADO, 
METRO  PORTO  ALEGRE 


Cônsul  da 
Argentina 
fez  elogio 
ao  diretor 

Paulo  Nascimento  conta 
que  o  maior  elogio  que  po- 
deria ter  ouvido  veio  do  côn- 
sul da  Argentina.  "Ele  disse 
que  eu  trato  com  leveza  um 
assunto  muito  difícil  para 
os  argentinos.  Mas  eu  sou 
um  cara  otimista,  eu  acredi- 
to na  vida",  acrescenta. 

Um  dos  títulos  seleciona- 
dos  para  a  Mostra  Internacio- 
nal de  São  Paulo,  "A  Oeste  do 
Fim  do  Mundo"  deve  cumprir 
o  circuito  de  festivais  até  o 
início  do  que  vem.  "A  estreia 
nos  cinemas  está  prevista  pa- 
ra abril",  diz  Nascimento.  Na 
sequência,  ainda  no  primeiro 
semestre  de  2014,  o  diretor  se 
prepara  para  rodar  um  novo 
longa,  baseado  no  livro  "A  Su- 
perfície das  Sombras",  do  es- 
critor gaúcho  Taylor  Diniz. 

®  MÔNICA  KANITZ 


MARIA  DE  MEDEIROS 

Em  Gramado  para  apresentar  o  emocionante  documentário  'Repare  Bem' 
a  atriz  portuguesa  faiou  do  seu  trabalho  e  de  sua  relação  com  o  Brasil 

'Ê  UM  FILME  DE  PALAVRA' 


A  atriz  e  cineasta  portugue- 
sa Maria  Medeiros  trouxe  a 
Gramado  um  documentá- 
rio forte  e  eloquente.  "Re- 
pare Bem"  mostra  a  vida 
de  três  mulheres  que  tive- 
ram suas  vidas  entrecor- 
tadas pela  ditadura  brasi- 
leira. Uma  delas,  Denise 
Crespim,  participou  do  Fes- 
tival e  passou  os  dias  emo- 
cionada pela  possibilida- 
de de  contar  sua  história. 
Aos  21  anos,  com  a  morte 
do  marido  pelos  militares, 
ela  se  exilou  com  a  filha  re- 
cém-nascida  no  Chile  e  de- 
pois foi  viver  na  Itália.  Só  a 
agora,  com  o  filme  e  com  as 
ações  da  Comissão  da  Anis- 


tia,  mãe  e  filha  puderam  re- 
construir seu  passado  e  vol- 
tar a  se  relacionar  com  o 
Brasil.  Maria  de  Medeiros 
conta  que  o  filme  foi  uma 
construção  de  dor  e  afetos  e 
que  tentou  deixá-lo  o  mais 
enxuto  possível. 

"Repare  Bem"  é  centra- 
do basicamente  nos  de- 
poimentos das  mulheres. 
Foi  uma  opção  não  usar  as 
imagens  dos  confrontos 
da  ditadura? 
Este  filme  nasceu  dos  afe- 
tos, da  confiança  entre  nós. 
Quis  fazê-lo  a  partir  das  ex- 
periências destas  mulheres, 
por  isso  a  opção  de  usar 


apenas  o  arquivo  pessoal, 
de  imagens  e  documentos 
da  família,  mostrar  o  que 
estes  objetos  representam 
para  elas.  As  imagens  de  ar- 
quivos já  vi  em  vários  fil- 
mes brasileiros... 

O  filme  também  chama  a 
atenção  pela  simplicidade, 
pela  relação  direta  da  câ- 
mera com  o  entrevistado... 

Sim,  é  pobrinho  (risos).  Tí- 
nhamos muito  pouco  di- 
nheiro, mas  mesmo  que  ti- 
vesse mais  não  faria  muito 
diferente.  Eu  queria  uma 
"mis-en-scéne"  enxuta,  o 
que  contamos  envolve  má- 
goa, sangue,  sofrimento... 


Seria  obceno  fazer  gran- 
des movimentos  de  câme- 
ra ou  usar  recursos  estéti- 
cos exagerados. 

Como  foi  tratar  de  um  te- 
ma tão  doloroso?  As  lem- 
branças da  Denise  são 
muito  intensas,  já  que  per- 
deu o  marido  (Eduardo),  a 
mãe  (Encarnacion)  e  tem 
uma  relação  distante  com 
a  filha  (Eduarda). 
Confesso  que  estava 
apreensiva,  assustada.  En- 
trevistamos primeiro  a 
Eduarda,  que  hoje  vive  na 
Holanda,  com  sua  famí- 
lia. Quando  ela  começou  a 
chorar,  desliguei  a  câmera. 


Com  a  Denise,  que  mora  na 
Itália,  também  houve  mui- 
to choro,  mas  consegui  re- 
gistrar. Entendi  que  o  papel 
da  câmera  e  do  diretor  é  re- 
ceber o  testemunho  e  este 
é  um  documentário  de  pa- 
lavra, de  emoção... 

Qual  é  a  relação  de  "Re- 
pare Bem"  com  "Capitães 
de  Abrir  (2000),  seu  filme 
sobre  o  golpe  militar  em 
Portugal  nos  anos  1970? 
Este  filme  é  como  se  fosse 
uma  continuação  daquele, 
o  pano  de  fundo  de  ambos 
é  construção  da  democra- 
cia. Ambos  também  mis- 
turam a  história  coletiva  e 


EDISON  VARA/DIVULGAÇÃO 

pessoal  dos  personagens, 
acho  importante  que  os  ci- 
dadãos tenham  acesso  à  sua 
história,  à  sua  identidade. 

Você  tem  uma  relação 
muito  próxima  com  o 
Brasil... 

Estou  no  Brasil  desde  janei- 
ro, adoro  o  país  de  vocês. 
Além  do  filme,  estou  em 
cartaz  no  teatro  com  uma 
peça  que  também  trata  da 
relação  entre  mãe  e  filha  e 
estou  divulgando  meu  no- 
vo disco.  Tenho  uma  ban- 
da paulista  (risos).  A  Europa 
olha  para  o  Brasil  com  mui- 
ta esperança,  em  todos  os 
sentidos.  ®  mônica  kanitz 
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É  tempo  de  encantamento  em  Porto  Aiegre.  Abre  hoje  a  exposição  'Amor  à  Primeira  Vista'  com  fotos  de  bebes  de  até  15  dias  de  vida. 
As  25  imagens  dos  recém-nascidos,  algumas  apresentadas  nesta  página,  estarão  no  primeiro  andar  o  Shopping  Iguatemi. 

METRO  POA 


Bebes  em 


exposição 


De  hoje  até  o  dia  30  des- 
te mês,  o  primeiro  andar 
do  Shopping  Iguatemi, 
em  Porto  Alegre,  ganha- 
rá ares  infantis.  Em  frente 
ao  Z  Café,  serão  apresenta- 
das 25  fotografias  de  bebes 
com  até  15  dias  de  vida. 

A  exposição  "Amor  à 
Primeira  Vista"  é  uma 
produção  da  fotógrafa  Pa- 


loma Fantini  (www.pa- 
lomafantini.com),  espe- 
cializada em  registros  de 
gestantes,  crianças  e  fa- 
mílias, e  membro  da  As- 
sociação Brasileira  de 
Fotógrafos  de  Recém-Nas- 
cidos.  Hoje,  às  19h,  ocor- 
rerá um  coquetel  de  aber- 
tura da  exposição. 

Paloma  usou  suas  técni- 


cas  para  manter  os  peque- 
nos calmos  e  registrar  poses 
dignas  de  modelos,  sempre 
com  luz  natural  e  cenários 
diferentes.  "A  maioria  das 
fotos  acaba  tendo  muito 
rosa  porque  são  muitas 
meninas",  relata  a  exposi- 
tora, que  fotografa  os  be- 
bes acompanhados  de  ade- 
reços em  tons  claros. 


FOTOS:  PALOMA  FANTINI/DIVULGAÇÃO 
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Pela  la  vez,  séries  da  web 
têm  indicações  ao  Emmy 

Em  setembro.  Produzidas  peio  Netfiix,  'House  of  Cards'  e  'Arrested  Deveiopment'  disputam  espaço  com  shows  como  'Game  of  Thrones' 


A  65^  edição  dos  Prémios 
Emmy,  que  ocorre  no  dia 
22  de  setembro,  já  entrou 
para  a  história.  Pela  primei- 
ra vez,  séries  criadas  exclu- 
sivamente para  a  internet 
receberam  indicações  nas 
principais  categorias  do  Os- 
car da  televisão  americana. 

O  drama  "House  of 
Cards",  a  comédia  "Arres- 
ted  Development"  e  o  th- 
riller  "Hemlock  Grove",  to- 
das produzidas  pelo  serviço 
de  vídeo  sob  demanda  Net- 
flix,  somaram  14  menções, 
entre  elas  a  de  melhor  ator 
e  atriz  dramáticos  para  Ke- 
vin  Spacey  e  Robin  Wright. 

Além  disso,  "House  of 
Cards"  também  disputa  a 
premiação  de  melhor  série 
do  género  -  a  categoria  mais 
prestigiada  do  evento  -  ao 


lado  de  concorrentes  co- 
mo "Mad  Men",  "Breaking 
Bad"  e  "Game  of  Thrones". 
A  série  de  fantasia  medie- 
val, aliás,  foi  a  segunda  pro- 
dução com  mais  indicações 
(16),  atrás  somente  da  mi- 
nissérie  "American  Horror 
Story:  Asylum"  (17).  Vence- 
dora no  ano  passado,  "Ho- 
meland"  teve  11  menções. 

O  feito  do  Netflix  tem  si- 
do comparado  ao  da  HBO 
20  anos  atrás,  quando  se 
tornou  a  primeira  emissora 
da  TV  paga  a  emplacar  sé- 
ries originais  na  premiação. 

Entre  os  telefilmes,  o  des- 
taque ficou  com  "Behind  the 
Candelabra".  Baseada  na  vi- 
da do  pianista  Liberace  e  pro- 
tagonizada por  Michael  Dou- 
glas, a  produção  conquistou 
15  indicações.  ®  metro 


%/  INDICADOS  AO 

V  655  EMMY 

-^Â^-  Conheça  os  nomes  que  disputam 
nas  principais  categorias 


►  "Breaking  Bad" 

►  "Downton  Abbey" 

►  "Game  of  Thrones" 


►  "The  Big  BangTheory" 

►  "Girls" 
► "Veep" 


►  "House  of  Cards" 

►  "Mad  Men" 

►  "Homeland" 


►  "Louie" 

►  "Modern  Family " 

►  "30  Rock" 


►  Hugh  Bonneville  ("Downton  Abbey"' 

►  Bryan  Cranston  ("Breaking  Bad") 

►  Jeff  Daniels  ("The  Newsroom") 

►  Jon  Hamm  ("Mad  Men") 

►  Damian  Lewis  ("Homeland") 

►  Kevin  Spacey  ("House  of  Cards") 


►  Connie  Britton  ("Nashville") 

►  Claire  Danes  ("Homeland") 

►  Michele  Dockery  ("Downton  Abbey" 

►  Vera  Farmiga  ("Bates  Motel") 

►  Elisabeth  Moss  ("Mad  Men") 

►  Kerry  Washington  ("Scandal") 

►  Robin  Wright  ("House  of  Cards") 


►  Jason  Bateman  ("Arrested  Development' 

►  Louis  CK  ("Louie") 

►  Don  Cheadle  ("House  of  Lies") 

►  Matt  LeBlanc  ("Episodes") 

►  Jim  Parsons  ("Big  Bang  Theory") 

►  Alec  Baldwin  ("30  Rock") 


►  Lena  Dunham  ("Girls") 

►  Laura  Dern  ("Enlightened") 

►  Tina  Fey("30  Rock") 

►  Edie  Falco  ("Nurse  Jackie") 

►  Amy  Poehler  ("Parks  and  Recreation"' 

►  Julia  Louis-Dreyfus  ("Veep") 


1  Música 

1 

Rap  no  Opinião 

1 

Livro 

1 

AlexAlanono 
Sarau  no  Solar 

o  Sarau  no  Solar  de  ho- 
je recebe  o  cantor,  com- 
positor e  instrumentista 
Alex  Alano,  com  o  espe- 
táculo  "Redondas",  títu- 
lo de  seu  mais  recente 
disco.  O  Sarau  tem  iní- 
cio às  18h30,  na  Sala  Jo- 
sé Lewgoy  do  Solar  dos 
Câmara  da  Assembleia 
Legislativa  (Duque  de  Ca- 
xias, 968,  Centro  Histó- 
rico). A  entrada  é  franca, 
com  distribuição  de  se- 
nhas a  partir  das  ISh. 

®  METRO  POA 


KarolConka  se 
apresenta  hoje 

Karol  Conka  é,  sem  dú- 
vida, uma  das  principais 
promessas  do  rap  nacio- 
nal. A  cantora  curitiba- 
na  se  apresenta  hoje  pe- 
la primeira  vez  na  capital 
em  carreira  solo.  Ela  tra- 
rá grandes  canções  do 
disco  de  estreia  "Batuk 
Freak".  É  no  Opinião  (rua 
José  do  Patrocínio,  834), 
a  partir  das  23h.  Ingres- 
sos antecipados  entre  R$ 
30  e  R$  50.  Informações: 
www.opiniaoingressos. 
com.br  ®  metro  poa 


'Quatro  Soldados' 
tem  lançamento 

o  livro  "Quatro 
soldados",  de  Samir  Ma- 
chado de  Machado,  lan- 
çamento da  Não  Editora 
(R$  37,90),  terá  sessão 
de  autógrafos  hoje,  a 
partir  das  19h,  na  Livra- 
ria Cultura  do  Bourbon 
Country  (Túlio  de  Ro- 
se, 80).  O  romance  conta 
a  história  de  quatro  jo- 
vens cujas  vidas  se  entre- 
laçam em  um  momento 
de  várias  transforma- 
ções, no  século  18. 

®  METRO  POA 


Novo  DC  completa  12  anos 


O  Teatro  Novo  DC  (Frederi- 
co Mentz,  1.561)  comemo- 
ra hoje,  a  partir  das  2 Oh,  12 
anos  com  homenagens  e  a 
apresentação  da  nova  ver- 
são de  "Os  Saltimbancos", 
texto  de  Sérgio  Bardotti  e 
Luis  Enriquez,  com  adapta- 
ção e  direção  de  Ronald  Rad- 
de.  A  noite  é  para  convida- 
dos, mas  o  público  também 
poderá  assoprar  as  velinhas 
do  bolo.  Serão  disponibiliza- 
dos vem  ingressos.  A  entra- 
da é  franca  e  os  interessados 
deverão  chegar  pelo  menos 
uma  hora  antes  para  retirar 
senhas.  ®  metro  poa 


Taxa  0%  na  SpaceFox  e  +  descontos  incríveis!  ^ 


D«  R$  33.290  por  R$  30.990 

AR  CONDi  DH,  VIDU.  EUTR.  DIANT.,  TRAVA 


De  RS  38.180  por  ft$  36.390 

AR  COND,  OH,  TRIO^  AIRBAG,  ABS 


De  R$  48.920  por  R$  44.990 

ARCONDi  PH«  TRIO,  AJRBAG,  ABS 


De  R$  25.420  por  R$  22.690 
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NA  REDE  yw 

NINGUÉM 
SUPERA 

NOSSAS  OFERTAS 


Gol  G4 10  2p  (5W1JL4-13/14),  Fox  4p  (aZ41N4-13/14].  Hovo  Qo\  1.0  4p  (5U3Dh(4- 
13/14).  Tâxa  0%  a^.:  entr.  50%,  24x  para  SpaceFox  1.6  Trsnd  {5Z72E4'13/13), 
Fote  mofafnente  ilusiTBiivasL  Ofertas  véàáÊ&  atè  17/6  ou  enquanto  durar  o  estoque 


FAÇA  REVISÕES  EM  SEU  VElCULO  REGULARIWEIVTe 
SEM1NOVOS;  WWW.UNIDOSNETXOM.BR 
AvJpirango,6400  -  f  3028.6400 


Unidos 

ACASADAVOLKS  \JtJ^ 


metm 


14 


VARIEDADES 


PORTO  ALEGRE,  QUINTA-FEIRA,  15  DE  AGOSTO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/S  METROJORNAL.COM.br 


ÍA 

CADASTRO  POSITIVO: 
NÃO  PERCA  TEMPO! 


Made  in  USA.  Tenho  um  irmão  que  vive  nos  Estados 
Unidos  da  América  há  mais  de  10  anos.  Ele  já  tem 
dois  filhos  nascidos  nos  EUA  e  tornou-se,  juntamente 
com  minha  cunhada,  cidadão  americano  há  uns  três 
anos.  Através  deles  acompanho  muito  do  que  aconte- 
ce com  a  classe  média  americana  e,  devo  confessar, 
na  maior  parte  das  coisas  que  enxergo,  sinto  uma 
certa  "inveja  santa"  dos  classe  média  de  lá. 

Inveja  por  quê?  Não  é  para  menos:  meu  irmão  e  sua 
família  moram  em  uma  casa  que  é  o  dobro  da  minha, 
mas  lhes  custou  apenas  metade  do  valor.  E  não  tem 
muros,  porque  a  criminalidade  é  baixíssima.  Eles 
têm  bons  carros  na  garagem,  eu  também,  mas  pa- 
garam menos  da  metade  do  que  paguei  pelos  meus. 
Além  de  economizar  no  seguro,  que  é  muito  baixo, 
e  na  manutenção,  bem  mais  barata.  Seus  filhos  fre- 
quentam uma  excelente  escola  pública  da  região,  e 
até  o  transporte  escolar  é  gratuito. 

Parou  por  quê?  Tem  muito  mais,  que,  comparando,  me 
faz  enxergar  o  quanto  a  classe  média  americana  ainda 
vive  em  condições  bem  mais  favoráveis  que  a  brasileira. 
Mas,  felizmente,  há  coisas  que  vão  mudando,  evoluin- 
do aos  poucos.  Em  um  e  outro  aspecto  a  diferença  vai  fi- 
cando menor.  Vejamos  essa  questão  do  cadastro  positivo 
para  tomadores  de  crédito,  por  exemplo:  lá  é  prática  an- 
tiga, que  há  várias  décadas  tem  beneficiado  bons  paga- 
dores americanos  com  taxas  de  juros  muito  mais  baixas. 

À  vista  não!  Quando  chegou  aos  EUA  no  início  da  dé- 
cada passada,  meu  irmão  tinha  dinheiro  para  com- 
prar dois  carros  à  vista,  e  até  mesmo  uma  casa,  pois 
havia  se  desfeito  de  suas  propriedades  no  Brasil.  Mas, 
ao  invés  disso,  decidiu  estrategicamente  comprar  tu- 
do à  prazo  para  poder  fazer  "credit  score",  ou  seja, 
formar  um  cadastro  positivo.  Começou  financiando 
carros  e  eletrodomésticos,  pagou  tudo  em  dia,  acu- 
mulou boa  pontuação  e,  lá  na  frente,  conseguiu  fi- 
nanciar uma  casa  grande  com  juros  ínfimos. 

Aqui  também!  Agora  já  temos  cadastro  positivo  no 
Brasil,  um  banco  de  dados  com  informações  sobre 
pagamento  de  compras  efetuadas  e  empréstimos  to- 
mados. Funciona  como  uma  ficha  corrida  da  vida  fi- 
nanceira do  tomador  de  crédito:  bom  comportamen- 
to significará  juros  bem  mais  baixos  no  próximo 
negócio.  E  aí,  você  está  entre  os  que  pagam  direiti- 
nho? Acesse  já  o  site  das  empresas  que  prestam  o  ser- 
viço no  Brasil  (Serasa  /  Boa  Vista  SCPC  /  SPC  Brasil)  e 
faça  seu  cadastro  gratuito.  Padrão  americano! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Sudoku 


Para  soludonar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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Dnfcrno 

100 

enigmas 


Uma  Viagem 
fantástica  pelo 

INFERNO 

de  Dante  em 
100  ENIGMAS 
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Nas  bancas 
e  livrarias. 


Leitor  fala 
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Sugestões  para  Porto  Alegre 

Assisti  em  um  programa  de  televisão  a 
entrevista  do  vice-prefeito  de  Porto  Ale- 
gre, Sebastião  de  Melo,  que  fez  críticas  a 
ativistas  que  só  falam,  mas  que  não  par- 
ticipam diretamente  da  vida  da  cidade  e 
dos  debates  para  melhorias.  Neste  pon- 
to ele  está  equivocado,  pois  faz  tempo 
que  tenho  dado  minha  contribuição  co- 
mo cidadão,  com  ideias,  e  não  tenho  vis- 
to aproveitamento,  nem  tido  retomo,  so- 
mente protocolos  das  reclamações.  Por 
que  as  ideias  que  trariam  soluções  sim- 
ples e  seguras  para  os  problemas  da  ci- 
dade não  são  apreciadas?  Cito  alguns 
exemplos:  a  Rua  da  Praia  na  questão  do 
calçamento  e  esgoto  quebrados  constan- 
temente pelo  trânsito  de  caminhões  pe- 
sados com  o  risco  de  acidentes  aos  pe- 
destres; O  Mercado  Público  que  poderia 
estar  funcionando  provisoriamente  nos 
Armazéns  do  Cais  do  Porto  até  que  as 
obras  definitivas  ficassem  prontas;  o  des- 
caso com  o  pedido  de  nivelamento  da 
pista  de  terra  junto  à  orla  do  Guaíba  que 
é  utilizada  para  prática  de  exercícios. 
Com  a  aceitação  e  implantação  de  ideias 
simples  tomaremos  a  vida  das  pessoas 
mais  prática  sem  tirar  a  característica  da 
cidade  de  Porto  Alegre  em  seu  dia  a  dia. 

PEDRO  GOMES  MOREIRA  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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O  Hospital  de  Clínicas  deu  siga  o  Metro 
inícioacirurgiascom  @jorna^it^^^^^^^^ 
um  robô.  Você  preferiria 
passar  pelo  procedimento 
com  ou  sem  a  ajuda  dele? 

(afael_alvíra 

Com  certeza  a  ajuda  da  tecnologia  é  in- 
dispensável nos  dias  de  hoje. 

(awílliamaUet 

Como  diria  Bento  Gonçalves  ao  cair 
no  Dilúvio:  Medicina  sem  evolução 
científica  é  da  época  das  carroças. 

(aíquesv 

Tá  doido!  Cirurgia  com  robô  nem  pen- 
sar! E  se  acaba  a  bateria/falta  eletricida- 
de  durante  a  operação? 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


«estreiG  Está  escrito  nas  estrelas 

guia 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  Este  é  um  momento  especial  para  se  de- 
dicar a  interesses  culturais,  planos  para  viagens  e  contatos  à  dis- 
tância. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Há  tendências  para  esclarecer  segredos 
e  assuntos  pendentes  com  quem  têm  mais  convivência  e  víncu- 
lo afetivo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  tratar  assuntos  que 
envolvam  parcerias  de  maneira  mais  intensa.  Mudanças  são 
mais  propensas  no  rumo  de  alguma  que  já  possua. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Gestos  prestativos  e  atitudes  simples 
farão  diferença  em  momentos  de  conquista  ou  para  retomar  há- 
bitos especiais  na  vida  afetiva. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Período  especial  para  exercitar  sua  au- 
toexpressão,  seja  com  atividades  culturais,  vivências  em  grupo 
ou  hobbies  que  sirvam  como  terapia. 

Virgcni  (23/8  a  22/9)  Cuíde  para  que  impulsos  não  atrapa- 
lhem a  forma  de  se  expor  nas  relações.  Nada  de  guardar  para  si 
as  coisas  que  precisa  expressar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Boa  ocasião  para  conversas  com  pessoas 
que  há  tempos  não  convive  ou  deve  uma  visita.  Librianos  sabem 
agradar  e  surpreender  socialmente. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Momento  propício  para  identifi- 
car gastos  com  o  que  não  tem  tanta  utilidade  e  mesmo  desfazer- 
-se  de  despesas  que  não  são  necessárias. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagí^^l^í^  (22/11  a  21/12)  A  Lua  rege  as  emoções  e,  em  seu 
signo,  torna  você  mais  espontâneo  do  que  já  é.  Evite  exagerar  em 
exigências  e  dramas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Os  temas  que  envolvam  cren- 
ças, espiritualidade  e  outros  apelidados  de  "zen"  tomarão  sua 
atenção  e  farão  muito  bem. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  positivo  para  projetos  e  contatos 
jjA^J^  que  envolvam  inovações.  Novas  ideias  estão  favorecidas  para  se- 
rem colocadas  em  prática. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  profissionais  recomendam 
ponderação  para  que  decisões  não  sejam  tomadas  por  envolvi- 
mento emocional. 
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Tradição  em  campo.  Diante  dos  maiores  ciubes  do  Brasii,  Colorado  está  invicto  no 
Campeonato  Brasileiro.  Time  do  técnico  Dunga  tentará  manter  o  retrospecto  positivo 
esta  noite  diante  do  Botafogo,  no  Maracanã,  no  Rio  de  Janeiro.  Partida  também  é 
oportunidade  para  voitar  a  vencer  na  competição  após  empate  na  última  rodada 


%  ZÉ  PNEUS 

PqP             de  RS  109r00 

R$  69,90 

■^K^mc^^                            V,  V, ícpriçus  com  bfV 

SOMOS  ESPECIALIZADOS  EU  ^ 

'SUSPENSÃO  'FREIOS  'TROCA  DE  ÓLEO 
'GEOMETRIA'  BALANCEAMENTO. 

ECCWOMIZE     1  vALIDOATÉ 

l  SUPER  KIT  TROCA 
l   CARRO  POPULAR 

Av  CiriOi  Birtota  246  Av  Cairu.  1D57         IpiíanaaMZI,  1 
Td ;  151)  321 7. mi        Tel  •  í51  J  mnm  Te(  51j  3062,8512  1 
tSl)blSÍiJlS3             i51íSl46.862i      |51)|1Í5J253  f 

r«uDEfM»iffiKTC}EMATÉ12X:  vtsaSS   *^  '«i 

4  litro$^         Filtm  da  dI^o 

Como  o  Inter  gosta 


Está  como  o  Inter  gosta  o  jo- 
go de  hoje  pela  14^  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro.  O 
time  de  Dunga  tem  tido  pro- 
blemas diante  das  equipes 
menos  tradicionais  e  se  saí- 
do bem  contra  os  grandes. 
Às  2 Ih,  no  mítico  Maracanã, 
será  a  vez  de  enfrentar  o  Bo- 
tafogo, um  dos  melhores  ti- 
mes da  competição. 

Do  seleto  grupo  dos  12 
grandes  clubes  do  Brasil,  os 
colorados  venceram  neste 
Brasileirão  Flamengo,  Vas- 
co, São  Paulo  e  Fluminense, 
além  de  ter  empatado  com 
Grémio  e  Cruzeiro. 

As  duas  derrotas  no  tor- 
neio foram  diante  de  Ba- 


hia e  Naútico,  adversários 
menos  expressivos. 

O  discurso  de  superação 
terá  de  ser  utilizado.  Exis- 
tem desfalques  nos  trés  se- 
tores.  Na  defesa,  os  late- 
rais-direitos  Ednei,  Gabriel 
e  Cláudio  Winck  estão  le- 
sionados. Jorge  Henrique 
terá  de  atuar  no  setor.  No 
outro  lado,  Fabrício  ga- 
nhou a  vaga  de  Kleber. 

"É  bastante  diferente. 
Tive  pouco  tempo  para 
treinar.  As  oportunidades 
vém  aparecendo,  mesmo 
não  sendo  no  ataque,  pro- 
curo estar  pronto  para  aju- 
dar a  equipe",  comentou 
Jorge  Henrique. 


No  meio,  as  ausências  são 
Airton,  suspenso,  e  Josimar. 
Ygor  voltará  a  ganhar  opor- 
tunidade e  Alex  será  man- 
tido na  equipe.  No  ataque, 
Forlán,  que  atuou  pela  Sele- 
ção  Uruguaia,  segue  de  fora. 

Todas  essas  dificuldades 
se  juntam  às  característi- 
cas do  adversário,  dono  de 
um  bom  poder  ofensivo  e 
um  toque  de  bola  qualifi- 
cado, girando  ao  redor  do 
holandês  Seedorf. 

O  Inter  tem  mais  um 
grande  desafio  pela  frente. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Ygor  está  de  volta  ao  time 

Sem  poder  contar  com  Josimar  e  Airton,  Dunga  escalará  Ygor 
na  primeira  função  do  meio.  O  volante  não  joga  desde  28  de 
abril,  quando  entrou  no  segundo  tempo  da  vitória  por  i  a  O 

sobre  o  Veranópolis  I  ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


BOTAFOGO 

Renan;  Edilson,  Bolívar, 
Dória  e  Julio  Cesar; 
Marcelo  Mattos, 

Gabriel,  Seedorf,  Vitinho  e  Rafael 

Marques;  Elias. 

Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 


INTER 

Muriel;  Jorge  Henrique, 
Ronaldo  Alves,  Juan  e 
Fabrício;  Ygor,  Willians, 
Alex  e  D'Alessandro;  Scocco  e 
Leandro  Dannião. 
Técnico:  Dunga 


Local.  Estádio  Maracanã,  no  Rio  de  Janeiro,  às  2ih 
Arbitragem.  Wilton  Pereira  Sampaio  (GO),  auxiliado  por  Rogério 
Pablos  Zanardo  (SP)  e  Luiz  Carlos  Silva  Teixeira  (BA) 
Transmissão.  Sportv  e  rádios  Bandeirantes  AM  e  FM  


Dunga  tem  desfalques  nos  três  setores  do  time  ialexandre  lops/internacional 


Duda  avança  para  a  final 
do  salto  em  distância 


Mauro  Vinícius  da  Silva,  o 
Duda,  garantiu  ontem  va- 
ga na  final  do  salto  em  dis- 
tância no  Campeonato 
Mundial  de  Atletismo  de 
Moscou,  na  Rússia.  Com  a 
marca  de  7,92m,  o  brasilei- 
ro foi  o  11°  colocado  entre 
os  12  finalistas.  A  decisão 
da  medalha  de  ouro  ocorre 
amanhã,  no  estádio  Olímpi- 
co de  Moscou,  a  partir  das 
12h30  (horário  de  Brasília). 

A  marca  de  Duda  foi  con- 
quistada na  sua  segunda 
tentativa.  Na  primeira,  ele 
saltou  7,81m,  distância  que 
não  o  garantiria  na  decisão. 

A  surpresa  da  prova  foi 
a  eliminação  do  britânico 
Greg  Rutherford,  atual  cam- 
peão olímpico.  Ele  quase  fi- 
cou de  fora  do  Mundial  e 


Brasileiro  foi  o  penúltimo  classificado  i  i<ai  pfaffenbach/reuters 


saltou  apenas  7,87m,  sendo 
o  14''  colocado  na  classifica- 
ção geral,  os  12  primeiros 
avançaram  para  a  decisão. 

A  melhor  performance 
do  dia  foi  a  do  espanhol  Eu- 
sébio Cáceres,  que  saltou 

8,25m.  ®  METRO  PDA 


7,92  m 

foi  a  distancia  saltada  por 
Duda  na  eliminatória  do  salto 
em  distância  do  Mundial  de 
Atletismo. 


Natação 


Gradeie  Herrmann 
é  a  nadadora  mais 
rápida  do  país 

A  nadadora  Graciele  Herr- 
mann segue  sendo  a  na- 
dadora mais  veloz  do  Bra- 
sil. A  atleta  do  Grémio 
Náutico  União  venceu  os 
50m  libre  do  Troféu  José 
Finkel,  disputado  em  São 
Paulo,  ontem.  Ela  termi- 
nou a  prova  com  o  tempo 
de  25s29  à  frente  da  ho- 
landesa Frederike  Heems- 
ke  e  de  Carolina  Berga- 
maschi,  ambas  do  Minas 
Ténis  Clube.  Em  abril 
Graciele  venceu  a  mes- 
ma prova  no  Troféu  Ma- 
ria Lenk.  Essa  é  a  segun- 
da medalha  gaúcha  na 
competição.  A  primeira 
foi  conquistada  por  André 
Pereira  nos  200m  livre. 


CBV  diminui 
tamanho  dos 
setsnaSuperliga 

As  Superligas  masculina 
e  feminina  desta  tempo- 
rada terão  uma  novida- 
de. A  CBV  (Confedera- 
ção Brasileira  de  Vôlei) 
confirmou  que  os  sets 
da  competição  serão  dis- 
putados até  21  pontos. 
Atualmente  eles  vão  até 
25.  A  intenção  é  aumen- 
tar o  dinamismo  das  par- 
tidas. "Certamente  essa 
mudança  vai  diminuir  o 
tempo  de  jogo.  Há  prós 
e  contras  como  em  qual- 
quer mudança",  analisou 
o  meio  de  rede  Gustavo, 
do  Canoas,  que  represen- 
tou a  Comissão  de  Atle- 
tas na  reunião  que  apro- 
vou a  mudança. 


Resultados 

IA  Argentina  venceu 
a  Itália  por  2  a  i. 
Higuaín  (foto)  marcou 
o  primeiro  gol  do  jogo. 


3 Alemanha  e  Paraguai 
empataram  por  3  a  3. 

4 Com  gois  de  Walcottt, 
Welbeck  e  Lambert, 
a  Inglaterra  superou  a 
Escócia  por  3  a  2. 
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■ 

Brasíleírão 

■ 

■ 

1  14^ rodada  | 

■ 

ONTEM 

CRICIÚMA  3X0  NÁUTICO 
ATLÉTICO-MG  2X0  BAHIA 
SANTOS  1  X  1  VASCO 
VITÓRIA  3  X  1  PONTE  PRETA 
CORITIBA  1X1  PORTUGUESA 
GRÉMIO  3X1  CRUZEIRO 
GOIÁS  1  X  1  FLAMENGO 
FLUMINENSE  0X0  CORINTHIANS 
HOJE 
21H 

SÃO  PAULO  X  ATLÉTICO-PR 
BOTAFOGO    X  INTER 


CLASSIFICAÇÃO 
SÊRIEA 

P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

25 

7 

26 

13 

25 

BOTAFOGO 

25 

7 

21 

8 

35 

CORITIBA 

24 

6 

19 

5 

49 

GRÉMIO 

22 

6 

18 

5 

55 

VITÓRIA 

22 

6 

20 

4 

69 

CORINTHIANS 

22 

5 

13 

7 

75 

ATLÉTICO-PR 

20 

5 

23 

3 

85 

INTER 

20 

5 

21 

3 

99 

VASCO 

19 

5 

20 

-3 

102 

BAHIA 

19 

5 

13 

-3 

119 

FLAMENGO 

18 

4 

17 

1 

129 

GOIÁS 

18 

4 

13 

-5 

139 

PONTE  PRETA 

15 

4 

18 

-3 

149 

FLUMINENSE 

15 

4 

17 

-3 

159 

ATLÉTICO-MG 

15 

4 

13 

-5 

165 

SANTOS 

15 

3 

14 

2 

179 

CRICIÚMA 

14 

4 

18 

-7 

189 

PORTUGUESA 

13 

2 

16 

-5 

199 

SÃO  PAULO 

9 

2 

12 

-4 

209  NÁUTICO 

8 

2 

8 

-13 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

SÁBADO 
18H30 

NÁUTICO    X  FLUMINENSE 
CRUZEIRO    X  VITÓRIA 
21H 

VASCO    X  GRÉMIO 
DOMINGO 
16H 

FLAMENGO    X    SÃO  PAULO 
CORINTHIANS    X  CORITIBA 
PONTE  PRETA    X  GOIÁS 
PORTUGUESA    X  BOTAFOGO 
18H30 
BAHIA    X  SANTOS 
INTER    X  ATLÉTICO-MG 
ATLÉTICO-PR    X  CRICIÚMA 


vitórias  dos  donos 
da  casa  ocorreram 
na  rodada.  Ocorreram 
quatro  empates  e  nenhuma 
vitória  dos  visitantes. 


Barcos  apareceu  bem  no  ataque  e  marcou  o  segundo  gol  gremista  no  3  a  i  sobre  o  primeiro  colocado  do  Brasileirão  i  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


Exterminador  de  líderes 

Subindo.  Após  dois  tempos  distintos,  Grémio  vence  o  Cruzeiro  e  ingressa  no  G-4  do  Campeonato  Brasileiro 


Primeiro  foi  o  Botafogo. 
Ontem,  foi  o  Cruzeiro.  O 
clube  mineiro  é  o  segundo 
a  chegar  como  líder  na  Are- 
na e  sair  de  campo  derro- 
tado. O  3  a  1  aplicado  pelo 
Grémio  também  garantiu 
uma  noite  de  sono  no  G4. 
Para  seguir  na  quarta  colo- 
cação, o  Tricolor  torce  para 
que  Inter  e  Atlético-PR  não 
vençam  os  seus  jogos  hoje. 

Quando  a  bola  iria  rolar 
no  segundo  tempo,  a  luz 
caiu  na  Arena.  A  queda  de 
energia  foi  um  resumo  do 
que  o  Grémio  tinha  apre- 
sentado na  etapa  inicial.  O 
time  foi  apagado,  sem  bri- 
lho. Opaco,  o  Tricolor  foi 
dominado  pelo  Cruzeiro 


e  a  segunda  vitória  conse- 
cutiva parecia  improvável. 
Mas  em  dois  piscares  de 
olhos  tudo  mudou  e  a  noi- 
te se  tornou  favorável. 

O  primeiro  foi  aos  30 
minutos.  Após  a  arbitra- 
gem ter  anotado  pénalti 
de  Bressan.  Everton  Ribei- 
ro cobrou  e  Dida  se  esticou 
todo  para  defender  no  seu 
canto  esquerdo.  Logo  na 
sequência,  o  volante  Sou- 
za, do  Cruzeiro,  recebeu 
cartão  vermelho. 

Quando  a  luz  voltou,  a 
eletricidade  parece  ter  pas- 
sado a  correr  pelas  veias  dos 
jogadores  gremistas  e  o  ti- 
me conseguiu  brilhar,  tro- 
cando as  vaias  da  semana 


passada  pelos  aplausos. 

E  o  primeiro  responsá- 
vel pelo  mudança  de  tri- 
lha sonora  foi  Werley. 
Após  cabeçada  de  Rhodol- 
fo,  espalmada  por  Fábio,  o 
zagueiro  tocou  para  o  gol, 
aos  12  minutos.  Em  segui- 
da foi  a  vez  de  Barcos  co- 
memorar. Ele  recebeu  pas- 
se desviado  e  tocou  por 
cima  do  goleiro.  Nilton, 
cobrando  falta,  descontou. 
Mas  o  Grémio  não  correu 
riscos  de  sofrer  o  empate 
e  Kleber  aproveitou  rebo- 
te do  goleiro  para  ampliar. 


"Tenho  que  ter  os  pés  no  chão.  O  mais  importante  é  o  que 
o  Grémio  vem  fazendo  a  cada  rodada.  Penso  jogo  a  jogo." 

RENATO  PORTALUPPI,  TÉCNICO  DO  GRÉMIO 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


* 

GRÉMIO                    Dida;  Werley,  Rhodolfo  e 
Bressan  (Guilherme 
Biteco);  Pará,  Ramiro,  Souza,  Maxi  Rodriguez 
(Matheus  Biteco)  e  Alex  Telles;  Kleber  (Paulinho)  e 
Barcos.  Técnico:  Renato  Portaluppi 

1  w 

rPllTPlDn                  Fábio;  Ceará,  Dedé,  Bruno 
LKU^CIKU                 Rodrigo    e  Egídio;  Nilton 
(L.  Silva),  Souza  1,  Everton 
Ribeiro  (William),  Ricardo  Goulart  e  Luan  ;  Vinícius 
Araújo  (L.  Guerreiro).  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•  Local.  Arena  do  Grémio,  em  Porto  Alegre,  às  2lh50 

•  Gois.  Werley,  aos  12,  Barcos,  aos  i6,  Nilton,  aos  21,  e  Kleber  aos  28 
minutos  do  segundo  tempo 

•  Arbitragem.  Paulo  César  de  Oliveira  (SP),  auxiliado  por  Kleber  Lúcio 
Gil  (SC)  e  Vicente  Romano  Neto  (SP) 

Golaço  do  Brasil,  vitória  da  Suíça 


Com  atuações  apagadas  e 
sem  brilho  como  as  da  Copa 
das  Confederações,  a  Seleção 
Brasileira  foi  derrotada  pe- 
la Suíça,  ontem,  na  Basileia, 
por  1  a  O  e  acabou  com  uma 
invencibilidade  de  11  jogos 
da  Era  Felipão  -  a  única  der- 
rota até  então  tinha  sido  con- 
tra a  Inglaterra,  na  estreia  do 
treinador.  O  gol  suíço  foi  bra- 
sileiro. Daniel  Alves  tentou 
interceptar  cruzamento,  mas 
testou  com  maestria  e  mar- 
cou um  golaço  contra,  aos  2 
minutos  do  segundo  tempo. 

A  Suíça  entrou  em  campo 
com  a  dara  intenção  de  se  de 
fender  e  não  deixar  o  Brasil  jo- 
gar. A  Seleção  não  conseguiu  fu- 


rar a  retranca  do  time  europeu. 

Da  equipe  que  jogou  a  fi- 
nal da  Copa  das  Confedera- 
ções, apenas  David  Luiz,  com 
dor  no  joelho  direito,  e  o  go- 
leiro júlio  César  não  atuaram. 

O  Brasil  volta  a  jogar  em  7 


de  setembro,  em  Brasília,  con- 
tra a  Austrália  Três  dias  depois, 
enfi^nta  Portugal,  em  Boston. 
A  Seleção  ainda  não  venceu  na 
Europa  na  sob  o  comando  de  Fe 
lipão.  Perdeu  dois  jogos  e  empa- 
tou outros  dois.  ®  metro  rio 


cMírA                      Benaglio,  Lichtsteiner 

(Lang),  Sendero  (Schâr), 
Klose  e  Rodriguez;  Behrami  ,  Dzemaili  (Schwegler  ), 
Shaqiri  (Mehmedi),  Xhaka  e  Stocker  (Barnetta); 
Seferovic  (Gravanovic).  Técnico:  Ottmar  Hitzfeld 

^^^^ 

■     ■        I  CBF  I 

QPACii                      Jefferson,  Daniel  Alves 

(Jean),  Thiago  Silva,  Dante  e 
Marcelo  (Maxwell);  Luiz 

Gustavo  (Fernando  ),  Paulinho  e  Oscar  (Hernanes); 

Hulk  (Lucas),  Neymar   e  Fred  (Jô).  Técnico:  Scolari 

•  Estádio.  St.  Jakob  Park,  Basileia,  na  Suíça 

•  Gol.  Daniel  Alves  (contra),  aos  2'  do  2^  tempo. 

•  Arbitragem.  Deniz  Aytekin  (ALE) 

Neymar  nao  conseguiu  deixar  sua  marca  na  Basileia  iarndwiegmann/reuters 


